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Prefeito esquece promessas em 
apenas seis méses de mándáto 
A sala de ,·üdt:as de um 

]l,funicipio é su:t sede e ~e!-ta, 
.... suas . praças e a,·emdas 
Quem ,·,aja pa_ra (!_ualqucr ci­
dadezinha do interior do E~­
ttdo do Rio dsu~liza, logo de 
chegada, os jardins de. suas 
praças, sempre bem cuidadas, 
floridas. cobertas de grama 
,1"rde, espécie de cartão poo::­
t ~1 ao vivo. E' que os go­
n~rnantes destes municipios, 
aU'lda se identificam com a 
natureza e respeitam o direi­
to do ser humano de partici­
p11r diretamente das deJici ~s 
natura;s do verde ~ do perfu­
me das flores. Arborizar ci­
dad~ é uma das coisas mais 
fáceis e compensadoras que ,s 
iidministracões po~em propi­
ciar aos seus concidadãos. 
Inídizmente nem todos os 
llomens que nos goverarn pen­
sam ou a~em assJm. Em 
guas campanh~s eleitorais são 
capazes de prometer ate a re­
~ti('âo do milagre de Jesus. 
transformando água em vi­
nho. mas quando assumem o 
mandato que o po,·o lhes ou-

torgou, esqu(.>cem-sc por com­
pleto de todas as promc~sas e 
compromissos e pasam a agir 
em torno de interesses ou­
t 1-os. longe do povo e do f'CO 

dc.> suas próprias ptlnvra~ 

O POUCO QUE 
TlNHAMOS ESTA' 
MORRENDO 

1 
O Sr. Ruy de Queiroz. 

s-tuat Pre-teito de Nova Igua­
çu, defendeu em sua campa­
nha eleitoral a criação de 
áre-~~ verdes, como uma de 
suas metas governamentais 
Passados os primeiros seis 
meses de sua Administração, 
olhamos com tristNa essa 
cidade desnuda e 'lgonizante. 
As poucas praças que temos 
na cidade foram transforma­
das em dormitórios de mendi­
gos e criam~as 4bandonadas. 
Qu~ Iquer trabalhador braçal 
da PMNI, vez por outra é au­
torizado a pod .tr árvores. sem 
nenhum conhecimento d a s 
técnicas de silvicultura. re­
sultando daí o atrofiamcnto 

CIDADE AGONIZANTE 
Não é de hoje que o CORREIO DA LAVOURA ,•em 

chamando a dtt:nção das autoridades iguaçu;-nas para o 
abandcnu crimin'Jso a que Se encontram relegad,'ls as 
praças pública:; em nossa cidade. Tradicionalmente, em 
rad.J. il"llamento do Município, a área destinada à Pre­
Je;tura 1\Iunic,pHi foi sempre transformada cm campa de 
futebol. Assmi, durante anos, esta foi a única iniciati­
''ª tow;1da peles poderes públicos em relação ao lazer. 

No centro õa cidade, pOr muito tempo, apenas ha­
~·ia a PJ·aça fr> Llberdade, literalmente tomad3 pelos tâ­
.i<is, e a Praça SHvino de Azeredo, em frente ao cemité­
rtO. Exc·etuando-se Mesquit.1, nenhum outro distrito de 
N'Jva jg_,.;açu •t11,.,.sf'ntava (e ainda hoje nePhum apre­
senta) logradouro público realmente die:no do nome de 
praç-J.. 

Nú <.-lltant.:, uma vista superficial nos mapas da ci­
dade mostrart. áreas denominadas prJças em pratica­
mente todos o~. bairros. Tod2s igualmente abandonadas. 
O d~prno ofic1:i.J pel.ls praças só é comparâvel ao des­
prezo também c.ücial pelos bairros da periferia. 

Poucas sã'l ~s praças e. apesar disso. pessimamente 
Tratada. Tocl~, r~Ia"S refletem a atitude hereditária dos 
governos desta dcsampar-cda cidade. Todas elas respi­
r1m i;m ambientf' de degradação e se convertem em 
priu~o de íniguidacles:. 

Nos hairrvo: m~is e.fastados. como não poderia dei­
xar de ~er, pela ót;ca obtusa dos nossos dirigentes, a 
~itua<;ão i! 3i1:01. mais gran?. Largos, praças, "jardins''. 
~ão t.Pri-~nos baldios.. que cm vez de cumprir a func;ão 
de ~ tornare~ ree2ntos de lazer e repouso. pontos de 
atração rela hcle7..a, são ,·erdadeiras agressões 30 mais 
cimezir.l~o go!:W esl étíco ou à mais elementar necessi­
dade urbanística. 

Q1·ando se> ped<'m pr.1ças. não se pedem cartões d~ 
visitas, postal~ ~u anúncios coloridos da presença do Po-
d<'r Puhrco. P~dem-se Jocais em que o bom gosto es­
teja p1e:--ente, c.n~e Possam pas~ar parte do d'.a os hJbi­
t~nte.s de!:ta te:-ra, onde, crianças brjnquem sem riscos, 
t•nde os ir,aí.; n·lhos leiam, convt?rsem ou deC~em por 
momentos o t~.mpo passar, onde cantem pássaros e se 
~bram Ho1es. 

E' comum em nossa terra os cavernantes reclama­
rc·m d'J J)O\.'O. P.lt"a eles, o povo não sabe conservar o 
b---m públ:co c apontam exemplos e mais exemplos. N ~ 
realidade. a ação v~mdálíca que se observa nos logra­
"o·Jros pllhlic:'ICi é rr.ulto mais provocJda pelo próprio 
l.lOder por Sui:is roncessionárias ou constituem o reUexo 
na revôlta jw~i:i do po\'o pelo mau emprego de sua con­
tribui~ão. Um mínimo pode ser debitado ao puro pra-
7er d~ df'stru;) Este mesmo é decorrente rui omissão 
d;, J)O(]<'r púbh(-ri <'!Ut n";o cumpre sua função educJtiva. 

Prâ<<::1.s não ~ão um luxo dis.pensâvel. m"'~ uma nc­
N~!-=1dadc e um dirC'ito do povo_ O atual Governo Mu­
r,icipal Muito promt>teu fazPr do homem a sua me1a. 
ª"sen\'chtr ~,; ãreas verdes. Nad~ fez até hoje. E' 
11:'"n.p'> dP cohrar a.~ promessa'1ó 

ou morte de- muite'.'i: de-la.~. 
Dessa forma, muit ~s da~ pou­
cas árvores que tinhamo:,., 
estão morrendo "· se existe' 
aJgum cuidado com a l:irborl­
zação da cidade, deve-se it 
conscientt' participac;ão de- -c.f­
guns munícipes, como é o 
caso do Sr. Anthcnor Maga­
Jhães Amaral, que tomou a si 
a proteção das árvores da Rua 
Capitão G1~par Soarc~. Esse 
desleixo é sentido inclusive hO 
abandono a que ficaram ex• 
postas as poucas plantas or­
namentais coloctdas nas ruas 
de pedestres. 

O PERIGO RONDA A 
NOITE IGUAÇUANA 

Quem se a\'enturar a per­
manecer no centro eia cid'ide 
após as 22 horas vai consta­
hr que as noss~ poucas pra­
ças públicas se tornam refú­
gios de desocupado'-. mendi­
gos. crianças ~bandonadas e 
prostitutas. Sabemos, é cla­
ro. que ess.-'. gama indigente, 
de pessoas, é vítima de uma 
estrut;1ra soc•al injusta. São 
o resultado de uma realid;,trie 
cruel. Mas nem por isso dei­
:•a de ser perigoso pan a so­
brc-vi·,•ênc;a do Que ainda nos 
resta de digno. São duas 
frentec:; de lut?. paralelas que 
w aprc~ntam ?i.queles que 
têm .,le"1m;:i, paro?la de res­
pcnsabilidade ou consciência 
de sru papel perante toda a 
sociedade: lutar contra as 
cau,;;as que "':erm a margi-

naJida.de ao m..-smo temPo em 
que i-e procura não lcgitlmá­
la em !i!Ua a('ãô nociva . 

Não !lle devr, como alguns 
tróricos querem nos fazer 
crer, cruzar os br~ços diante 
de certos ~feitas nocivos, 
simplesmente porque temo,:; 
consciência de que hã uma 
causa. 

Chamamos a atenção das 
autoridades policiai~ p.na c~se 
triste quadro em q~ ~e 
transformou Nova Iguaçu à 
noite. Após as 22 horas o 
centro de No,·a Tguac;u ~e 
transforma num .1ntro de 
prostituição. refúgio de mar­
ginais e delinquentes. que põe 
em perigo e segurança de to­
dos quanto~ tenham nccesd­
darle de procurar um recurso 
médi<'O, hospitalar ou mesmo 
um táxi para ?revá-los de vol­
ta às suas residências. 

VALE-TUW 

A cidade csti nua, fria e 
sem ?lma. Durantf" o dia as 
calçadas são tomadJs por 
veículos, sobramlo para os 
pedestres e "mãquina-; em·e­
nenadas" as rua~ esbur:tcJ:­
das. sujas P sem sinalização . 
Tudo está môrto no "'entMo 
humano da oalavr J. E' um~ 
cidade ao "vale-t:ido" e do 
"sal\'e-se qu{c'm puder··. Se o 
Prefeito Ru.v de Queiroz não 
se conscientizar que o Povo 
espera pela ação do Governo, 
não sabemos o que nos espe­
ra num futuro hem próxim'>. 

José Fróes esclarece 
situação ·do américa 

Toda a opinião pública 
iguél.çuana está esperando há 
muito tetnpo uma definlção 
pública quJnto 20s rumos to­
mados pelas negociações da 
Municipalidade com o Améri­
ca Futebol Cluhe, do Rio de 
Janeiro, para a instabção em 
Nova Iguaçu de seu estâd.:o 
de futebol. 

Noticiad? há mai(:_ de dois 
anos com largo espalhJfato. a 
transferência do América Fu­
tebol Clubp estã Jonge de s-c 
concretizar, isto porque inú­
meras exigências Je~::-is ainda 
precisam ser atendidas. 

Hã poucos dias, quando a 
imprensa carioca veiculou pu­
blicidade daquele clube con­
cernente a um novo empre­
endimento imobiliário, a ex-

JOSÉ FRóES ~{ACHADO 

cita<;ão entre os iguaçu,nos 
cresceu. começando então a 
circular rumores de que o 
América havia desistido de 
fazer o seu estádio em Nova 
Iguaçu. 

ESCLARECIMENTO 

O Dr. José Fr6es 1vr~cha­
do, Chefe eh. Procuradoria da 
Prefeitura Municipal d<" Nova 
Tr,-,1at"u .orec.tou ao CORREIO 
DA LAVOURA 11ma séric- de 
('o;c]arecimentos sobr.-. o anda­
mento rla,;;. nep:ocia<:ões aue 
vis?m à tr~m:;fcrPnrta das 
;:itivid<>dcs fu1rbotísticas do 
América para Nova !gua<:u. 

Em princípio, .!osé Frócs 
f e7 quest~o de earantir <1ue a 
Prefeitur?_ MUnícip,1I t"'~tã to­
mando todas ~,; providências 
n~ra prr<=prv:ir o-. rlireitos rl'\ 
Municipa]iífa.de. desmentind'J, 
;H;;-:im. , ·e rsno dP oue a )"'r<'­
m ;o<'ão carioc~ tinha sido ore­
!-'Pnte~da rom 11rn ve rdadeiro 
11:'-:ouro e Que não ~e obrigava 
<>m rJAd::t em rehcão à Muni­
<'in;t Jldan'e. 

E-,rlarN"Nl () Cheíp d<> P ro­
curadoria que a área quC" o 
AmPrica !='utehol Clubf" irá 
,·tilizar não st"'rá doad:- J)('la 
P1t-feit11ra, <'orno rloara o Go­
verno F<.>dt·r"'l 1:''<t('nsa 5r<·~ af) 
Vasco da Gama ,.m Duqur- d1• 
("'~xias FxJ..t,. lf>i ('sladoc1l 
(do periodo da fu~ão) que-

ANTONIO MOTA: 

Constituinte é saída 
honrosa para o Governe 

Poucos minutos antes dt o 
Governo Federal editar o 
Ato Compleemntar n 104 
revogando o direito do5 par­
tldos politicos de utüi.zarem o 
rã d i o e a televJSão, o 
CORREIO DA LAVOURA 
entrevistava o Deputado Fe­
deral Antônio 1\tot\, ocasião 
e:-m qur aquele parlanrenar 
fluminense manifestara a s;ua 
confiança no futuro Político 
b r J. s i I e i r o. ConClam::a es­
ta que o representan~e do 
povo iguaçuano na Cam_ara 
Fedenl admitia ser poss1vel 
para O bem do próprio ~iste­
ma, cuja saída só poderia ser 
a convocação de uma Assem­
bléia Constituinte. o mais rá­
pido possível. 

- Acredito - disc;e Mota 
qul:? o Governo venb1 a con­
vocar brevemente uma As­
sembléia Constituinte. visto 
que ela será ::- única fónnul! 
pela qua1 a Situação podera 
tentar a neutnlização da es­
petac1JJar vitória oposicionista 
n2s eleicões de 15 de Novem­
bro de 1978. 

A convocação de uma 
C"'onstituinte acre,centot1 
Mota - é a única c;,ída hon­
rosa para o Governo. 

INDIRETAS 

Todos sahem - disse 
Mota - oue nó~- d .. Opo,;­
cão. advo2:amos e lutamos o~r 
eleicõe.:; livres "' democrãt: ­
cas. Entendemos como ele1-
cão livre f' democr:itic .. aqu('-
1a em aue o povo elege. de 
forma direta e em esC'rutínio 
c;ecreto. todos os sew; diri~c-n­
tcs e repre,;;;entant\?s. Mas 
não somos nós a11e <'s~amos. 
neste momento. determin~nõo 
as reg-ras do jogo político, ra­
zão por que en~ndo_ . co~o 
válida a nossa PJTticipaçao 
nas <.>1eic;ões i1'1illretas pa~::t 
Governador do Est2do do Rio 
e para O ~cnador "biônico''. 

_ Aliás _ acrescentou -
nós, dJ.s bases part!dár;a-:. 
não temos nem como dizer ou 
determinar o contrário. iá QUf" 
os dois lídereo; estaduais. ~o­
gas Freitas e Amaral Peixo­
to. estabeleceram a~ Tf'ITT'QC::. 

às quais nós, disciplinJrmcntf', 
temos Que nos submeter. E, 
para que não me venham cha­
mar de imbecil. eu posso g!­
rantir que ~.s "roisas" esta.o 
acertadas direitinho: o futu!o 
Govern~dor do Estado do Rio. 
(!ueiram ou não queiram al­
guns. é o Sr. Chagas ~it::ts 
e o Senador biônico serã o Sr. 
Am..,ra1 Peixoto. 

Al!Tf::"lTICOS E 
ADESISTAS 

- ~unca posei r'fe autênti­
co nem me pl"rmiti ser con­
fundido com os denominados 
adesist3s. Podem até d;zC'r 
que estou "em cima do mu­
ro", mas a ,·erdade é qlle eu 

ANTONIO MOTA 

sempre me portei como 4'-me­
debista, fiel aos principio~ 
partidários. Escudei-me, nesta 
posiç:ão - falou o Deputado 
Anton•o Mota - porque quan­
do da cisão entre amaralistas 
e chaguistas. eu. apesar de 
fundador do MDB em Nova 
Iguaçu, fui jogado à~ feras. 
sobre\.·ivendo po I i t icament·.:­
!!'raças à minha conduh e com­
batividade 

- Sou Deputado Federal e 
'-'OU lutar J)Or minha rcele;<;ãt'). 
pois entendo que, apesar d~ 
minha hre\'e est~rlia em Bra­
silía. já fi1 jus ?\ confi~nç:i 
do po-..·0 df" :N'ova lg11aru. Ne:,-
1es poucoc; meses d€' atua~il:,., 
_ acrescenta )lota - sohc,­
~ da CEDAE solueÕ<',.; ur­
eentes parJ. o pro1'lema de 
abas:te<:imento de áe;ua na 
Ba;.,ada Fluminense E>m_ . e_r:­
pecial para este Mumcipi?, 
,·isto que ê nele- que 5"e ,;:;i­

tuam os man.1nciais que ~u­
prem a capital rom o precio­
so liquido. Por du11s ,·e7 f"s 
fui à tribuna a~ ("Amar~ F<'­
deral solicitar do Ministro ela 
PrevidênC'i:1 P. ron.:;tn1cR.o i'f" 
um hosoital em Nov::t I~ac-11• 

C:olícitei da ~cret:"trist ~<-" 
Transoortc!-: do E~tado do Rio 
ele Janeiro orovidll-l"l"ii:a pam 
melhorar .11,:;; condições ~o 
tran-.;pot"te ª" m~.:::c:.st T'l,;i B;,t1-
vi:ada. Em dois or?ietos. de 
Jl'i, n1elte:o a (lbne-ator1~a­
dP e} .... o~droni,-acHóo rlo u"ifm-_­
me escobr em tndo n B1'".,,<=•I 
e a c-riacãn do Con'-Plho ~~­
ciona1 do C:amb3 ('('l.~n ""'"­
em. eu eston em Rt"a(:.1J1a vo1-
tado para os interp-.:c:e~ <la­
queies QtJe me confiarJrrt o 
e.eu voto r,:"t<: elei('Ões le"':1~1~­
t·v~s de 1~74 - E. por acred1-
t;r ou<-. mesmo ._ubmet!d0 à,.::; 
restrições do Sistema. ainda é 
oossível ~e \'islumbrar uma. 
luz dp esperança.. num ~m.~­
nh'\ não muito d1..,tante, P O _~ 

,;;.ou contra a ;:autodtssolu('~o 
partidária. A autod~ssoluçao 
viria única e exclus1v~ente 
permitir a trJnsformacao _da,;;: 
três "arenas" em pa;,t 1dos 
politicos do "sim senhor . 

Violência em alta 
na Baixada (pág. 3) 



LUIZ ZIZI DE 
.D1JV .FJ.B.A !ENFOQUE 

f-----------------, 
:J:i "'" torno\... uma constante na vida do Jguacuano 

~orscdo • rr1J)("1tc da Adnunistra io Rcy d Q\JcH'O 
• Hlndc.- ~ ..:r,contra um conhecido. o "cara' v m lo 
fl"rgun1aMl, : corr.o é que e, o Ruy -.:ai ou não vai tomar 
posse?! 

Gozatão à parte, o fato ~ q u., o Sr. Ruy d Q "•· 
roz. par.s a.:k,,,ii; os seus primeiros JeJ m~s d<- gov mo, 
ainda nlo d:~ a que <' porque veio Ni.o há l'\aqa de 
:l!iUbstandal. ~m termos de tra balho, q_ut".' S<' possa Jush-­
(icar a pre,e,1aç.a de uma Administração Municipa l neste 
Nunidpk> dl.· mais de um milhio e duzentas m.j) a lma., 

Areu ventes. que seria uma de suas m<'tas, só tr­
mos fflf'SIIX,, aq.iela que a nat ure111 nos deu lá pela-. 
ilandas d,, Tinruá e Jaceruba . Saúde, outra badalação 
~Jeoitorelu da campanha politica do Sr. Ruy, d,, pcnsa ro­
mentirlas. e EduCll(io, seu carro cheí E", ajnda não M 

Hvrou da pf'Qha de '"vergonha m unicipal" . 
E e pchu vai por ai, apelidando cada mazela r lr­

rnponsahilicbde-, como obras do século da Administra­
ção Ruy de Queiroz . 

Mmr o Sr Ruy não se- oomove com nada. Vai in­
wntanr!o w. Ria Conse'lhos de Consulta, num, tentati­
va de desmorallzar a representatio popular lqUt' o po­
W. mal ou brm, elegeu para fiscalizar o Executivo), 
"curtlndo" .a ~m -,reste do Bairro Cobrex, longt> 
das probkmas e das afllç6es desta gent,, que, movida 
IJOI' Ult'a r-.ca. pl"OIIIOC'lo, acreditou no ex-Interventor F~­
cloral Quand,. o Sr. RIO' ffSO!ve sair de sua ''hlber­
mclo eob~i-•na" para uma de suas aparit6,s l'ffl lo­
lftdo ~bbc.,s, monta um esquema promocional, 
mm band.i ck mllsioa e desfiles de estudantes, a altura 
ele 1112 v• &l!e pesscal " de sua !ncompet•ncb adminis­
trativa 

O que e tamos dizendo aqui nlio t...., nada de pes­
-1 ou p,litleo E' uma wrd•cle inclonteste, m"mo que 
111!'111 bajuladores w esfOl'Cftll por ai, p,ra apresentar o 

u Oiefe mmo um homem de -11zac6es. NÍftSUffll de 
bam ..,,_ e res,xmsablllclade pode "de cara limpa", ele­
~ um governo de i:ai,;-. e pomposas ap.trlções 
em p6bUc., 

Quando enc:ontnmoo alguma obra perdida por esse 
-.o llmr.:lpio ~ eltar certos de q11e ae tra­
ta de nell&•ç&,s po.trodnadu por q,alquer orpnlano 
do GoW!roD Federal Estadual ou alguma empresa de 
__,. mMa ou CDll<lSÚl>llirlaa. O Governo Munici­
pal nlo wem oequer tap,ndo os buracos das ruas ., es­
tndu, "" 1D<1D1D conservando as obras de ..,.. ante­
- .,.,,_, é O CIIIO dai denominadas 1'1185 de pe• 
destze3. 01llle té H denamlnadu jardineiras estio aban­
donadls e entresue,, à aua pr6prla 10rte. 

O - na ua .-. popular, pergunta, e n6s 
Juntamas • - voz à ob ~ tguaçuana para 
_.... um 16 snto "QUANDO E' QUE O SR 
RUY DE QllEIRm V.AI ASSUMIR O GOVERNO MU­
NICIPAL " 

GUARDAS B.UICARIOS FACJLITAM POR DINHEIRO 

Par dlwrus ,,_. temoa ollVido pessoas, principal· 
.....,.-. peglanlsta do INPS, rec:lamaffm do 

-'9ment.o los guardaa bandrtaa que om wz de fl-
- dildplilando as filu que se formam om frente 

pmc, ...... 6 tumllltuar aiNb ma;,, • Vida 
dal•la pnll! fadlltando • entrada daqueles que lbes 

tnadoo 
lllle dNltpiiitau- é eonsta- em qua1e todos 

llucm )lal'tieulana que _..... em Nova Icuaeu 
A d .,.,._. estabelldmentos deveriam flaeall· 

- - mais • atuacio - l!fflt.e, que na lnsla 
de ampliar um oalirlo ln1lmo, vfm llffjudlcando oqueles 

Dlo quen,m partk!lpar dessa oalxlnba balsa -

O Jllnlltro Educaçlo e Cultura Sr. Ney Braga, 
teme Ir num _..,,. d., t.elnldo. que uns 

ubftnivos qente. do comun flnO intrmedo­
atua'ldo nas unJWl'lldades br.uilelraa a fim 

a normalidade da vicia polltlca • nstltu­
,_ P trla Quando esta Hmana, li nos di­

,. a PoUoa haVlll detido 200 Htudan· 
eampw, da Unlwnldadp Nacional de Brullla • 

P"l'J encxmtravam-a, tm ,,._ cio um Ao· 

1 1 do Mlms'ro N y Braga, dLas filhas do Muustro 
dH Cumumc,1r.õr Sr. Quandt de 0Hv("ir3, uma 1o~ri­
nha d,;,. Mi.n1Stro do:: Transp0rt~. Sr. Dirccu !'log~1rB . 
um (,lho de urr: Minbtro do TCU. filhos: de 1cnadores e 
d~ m1J;f,tte , tu fJqud um tanto quanto atordoado, pois 
jamais pensei qu" f1lhoS d<" gt-nt<' tão importa nte fo§s<-m 
subversi\l'(t$ c ~,::ent~ do oomunu.ino •nte rna.c,onel . Mas 
s,. o Sr Ney Braga (alou. U falado 

~·AR)t AnAS m;n;M F UNCIONAR A NOITE --\. 

Cr..ind~ nu~<"ro de l)("-~oas tPm M s proe,.irado par,1 
Tt>Clan,ar das :rntor idades a obr1gatorit'dade de aA f::.r­
mácias r,.mciona ttm em ~ime de plantão noturno. Sfo­
Jmndo nos cont 1r1lm, doentes j4 têm perdido a vida por 
t"art'nci:t. CW ml"dicamentos. A única fann,cla que ainda 
~tende após as 22 horas ~ a Fhnninpnst", situ1da na 
A,-eniia !'IJilo Pe('allha. No l"ntanto - dizem oa nossos 
rN:lam11nte,;, - quem aten<h- 'llaquele, hor6rio é um vigi.J, 
que nem ""'IU'1 salJto ltt ~•tas m~lcas. 

Sab<>mos uue os proprietários cio farmicias nio 
fundon"m a~ as 22 hor.1s devido ao cUma de !nsegu­
r~nca . Mu as 11utoridades tim que encontrar uma fór­
mula i>ftfl noutralizar HSe ~r dos fannacfuticos, co­
locamto 11:r prrM,ivrl um carro da Policia em fl'ftlte ã 
farm:lrln qur Nt,,-.r de pla,ttão. V~'mOI tratar disso 
"°riarffl'nte, rrlnha gentto. E com urgfncia. 

PERIGO DEl.18ERADO 

Por dlveTli&s wzes temos chamado • atenrãn '1•s 
outoridAd.. d• S.C..taria Municlpal ~ Serviços Públl­
r.os, sohN' os pertm,s 11: que ntão expostos OI ~tret:. 
M tff('t.n compn?end!do .-ntff a• rua,; Entu J,hrtlns e 
Nebon R~ da Rua 13 de Maio. Pareci, que oe trota 
rfp 111lvt" nrorc,i;1tAI n. forma deliberada. u autorid,­
"" cll'stc Municlpio. que teoricamente tem ~ obripdo 
<te ,..lar pela .....,.h'IUK'll • n bem-estar do IIOVO vfm 
'1f'rmit'ndo to.:1'1 iPSpl~ de abUSOII ruque~ e eftl outros 
fffd,o,, desta nu,I Adminlatrada cidade Ali, por r.fflll• 
p:0, qnf'ffl qukcr. ou for obrlR'ado a cam;nhar à Dê t • m 
onP dico;.1t111ir nr: mele d• naa com 01 velculoil, um ped11-

Mnho t1r chiio t"xnnndo sua V:da e a de seus fllhos. E" 
um erimP deliberado! 

A 'PR Ar<\ DA T T1!ERDADE IOU DA 
I.IBERT!NAGEM!l 

O. comerc;antec dP. Praca da t.n,erdade M c@ntro 
Je NOVII J,iuaeu vfm hi bJStant• temo,, ffCJanuu,do 
ma arlo ma•« ~nfrr.ira da-. a•1toridPdes oonrrah1 cnntra 

~ ~nca c,d'l vez ma;• ace-ntuda de- Jnllrrinals, delilllo­
..-.,Olldc'-IIII ,. D!'O!ltftuta11 n&Que1- Joeradouro m\blit'o Afir­
"''11"' n ,_. aouc· .. ~donm n6b11rn f"'=.tA ftf' to"'111.nd" ,,m 
w, ..... 111'1,.;..., flllPlli•n d,a tr,rl~ ~ b ...-..t- .,_tt• •lH -
t"A"" J1f&!lltandú mr e!ll'I" ..,..,.J.,. as Dl!"IICIIU M hem da­
~ JP\ :;,_,. do ,.,.nt1"'r d" r "•de 

O 111i....-ln tt' r ~ ~"tpe rfl.__ A rn..-fltn ,.,,., -
"""' ,., .,. ,.,,.,.... .. ~ ...... ~ ""• ... 1 .. ..w,~ .... -• "',_.,,.fl, nu 

~titnt11 ~ bt-mtM onP m11ft011: ,.,,_ 0 11e T'PCl•m'M 11 
nr,....n"fl c:t.-u • ,...nt, "11111: ONINIIIII Dt'\hllcac .;;lo dP 11m'l 
f,,..,.,• en c1p n,·t- -.n,,me:\v..ic ,.,_,..,.,, ti• ,.- --nttt-r­

'" .,..,...,. T 1"lftr ~ ,. ,,.,.,.'"""' &-ffldant"' M• flJn f ade­

rindo "" erro qu• vamos corriid·lo Portanto, f ma 
do que justa l'PClam•ç!lo dos comerciantes lnstaladoo na 
Praça da L'berdade 

CORRECÃO 

Em ,_ roluna, no 6ltlmo nQmero f"IZffllOS rele• 
rfncla ao Dr Jnté Fr6n Machado oomo D mor de Pa· 
trlm6nio do Amfrica Futebol Clube A bem da verdade, 
cumPl"f!' escl .. ~r que o cheff' da Procuradoria Munld­
pa1 f ape .. as ICJC'io do clube canoca f' aeu fttVOroao tor­
cedor, 'dt' arquibancada", 11•rantlu. Nlo ocupa qualquer 
c•rzo na dire toria do Amfrica, embora para 1sao tenha 

ido C'Ollvt:Jade mas l"e'Cusou. Fica o regbtro 

CIRURGI~ PIASTIQ1 
CIRURGlf\ ESTtTIQl & REF34R4DOR4 · 
DP JOSÉ MARlf\ DE AZEVEDO :rrnrn rE1GA [A__S l' !'.S ':l '-üR:i.: 

~ 111t1 ,i1.1 . .. , • r•drr, 1t:: ··;rdi\J 58 ~d 6()5 ro1a ltdlki(.ll rJ 

Blttencoun & Alarcão Ltda. Tipografia 
São Se bastião 

J1 ~,, Rellfi 
--• 0 j s,ntces u llechl:a 

, ~ 

Motores 

• Clllltll'IIIJ 

R 

lgua,;u 

A•• Nilo Peccmhcr.i920 -TeL --~Non 11 iguaça 

Sábado, 

AS OBRAS 

Os eonvênloa vlo atoder 
as soirulntrs obras toei I eon­
•ideradao Drior:tfirla• para 
Nnva Iorua,:u • melborill e na­
vlmenúçln -s!61tlc,, d11 E<· 
Irada de Madure,,. IR-!-105 
no valor de CrS 15 mlllu5es. 
cedido< ,. fundo uerdldo i-la 
FUNDREM 110 DER-RJ eom 
a partldpac5,, d• Prefeltura 
MunirlD, 1 ci.. NOVII Ina , 
0L"I! fari 811 desa__.. 
Esbl Vlll .., roftllt'tu, "" prln­
<'Ílllll P.-.0 da popula(IO da 
Ralxad • lt Hà'ada Rio--San­
tos wndo uma amlrac:lo <'e 
11111i. de 20 U101 d• _,_ 
laçio ll<uae- Ela serve • 
qUUP uma Cl!ntena de bal.,_ 
..,. densamente _. 

Outra obra prevlata -
eonvi'nlos é • pawnentaçlo 
uf'1tlca da AW!lllda Guandu, 
ligando a Rodov • Preddentr 

wda aos munldploa a dolcJo 
~ tenu O eontrato eom n 
Amfrtca Futebol Clube previ 
• ........ do dlttito de uso. 
11111 f re<eberi uma determi­
nada datlnacão (M CUO, a 

,eo1111truçlo d• pracu de es­
porte) à qual nlo paderi fu-
Cil' .Aa - eedidas nio po­
derio aer allenadu em qual­
quer bipótesr e quando d 
us natura definitiva do eon­
trato de ces1lo ffri tl:rad 
um pram muimo para o clu­
be carioca trrmlnn """'" 
tru .. lo de seu ntü,a 

O cl 1be esclareeeu 
Joú J'r6es ... ri o rli!allo a 
retirar 2 de sua """"ª bru­
ta ....,. c!Nt nar 1 "'-'bem. 
entldPde munlc oal r JICIIJ'ftD­
da da asslatfncia ao menor 

ENTRAVES 

P 1 • declarac6es do C1ie 
da Procuradoria Mun1c1pel 
de-prttnd -se qllfo os ma ores 
t"ntr ves ao pronto and~n­
to das negociações al o de na­
tureza le 1 

/\ M mie pai dad n o pos­
suía é.N:"a ront1nua I d1Cif'nt~­
mente extensa pera r im­
r,h:mtado um estád dr fut -
boi Por to fol necess6no 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

AJ:'VOGADO 

Admin tra ão C ?omln Vi ~JO'III 
Av Gov Amaral Peuu>to. aT • Jojl. _,._ 

Tel 767-1::85 C&lerla da VepilD 
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:SCLARECE 
1 AMÉRICA 

pAâlNA 3 CORREIO DA LAVOURA 
Sáh1do, 

Vioíência 
em alta 
na 

Baixada 
Quando ,~ Bao. ~~a ~umincl'l}S.? 

é noticia nos grandes Jornais do Rio, 
jA se sabe que a causa foi alg~a 
,·ioJéncia perpctnda em seus do~ -
nios. Através dos ~os, os mumc1-
pios da chamada Baixada Fluminen­
se <Nova lguaçu, NiJóPolis. Duque 
de Ca>.i ,s e São João de Meriti) 
têm sido solenemente isnorados pe­
la grande i.mpnmsa carioca, exceto 
quando se trata de documentar as 
düerentes formas de mirginalidade 
ou violêncía. 

A coisa tem chegado a taJ pon­
to, que a imagem Que muitos ca­
rjocas fazem dos municipi.os da Bai­
xtda é a de um \'erdadeiro "far­
west", com marginais espalhado~ 
??las ruas à luz do dia obrigando 
as pessoas de bem a andarem per­
rm.nentemente armadas. Muitos re­
cusam convites para \·isitarem ami­
g~ por aqui e não COmpree.nóern 
como é pos.sh·el morar nesta;; p.:..ra­
ee~ 

Muito dessa fama um t mto in­
justa se de\·e a determinados seg­
mentos da imprensa interessados 
".xclJ.sj,:amente em divulz2r crime;; e 
barbarid,d~. Tais setores acaba­
ram por fazer Ponto obrigatôrio nas 
deJ('gacia.s da Baixada Fluminense, 
onde, com menos esforço, conse­
guem encontrar m Herial para suas 
reportazens. ..:orna.:s corno 'ºO Dia" 
e a "L1Jta Dernoerática ·• l e bom não 
~liminar inteiramente os demaisJ e 
programas radiofônicos como "A 
Purulha da Cidade" e "A Cidade 
contra o Cr:me", além de serem lar• 
ga~nte lidos e ouvid0s por aqui 
Praucamente concentraram suas 
~t::'xacr:. nas registros policiais da 

Isto fez com que durante algum 
tempo fosse voz con-ente na im­
Prensa nativa, nos setores polít1co.:; 
da llai,cada e em certos estamen­
tos dJ. SOCiedade dita de elite 
dos nossos quatro municípios, uma 
":Clamação contra o tratamento de-
3Jg'Jai conferido pelos JTJe:o<; de rli­
vu_l'~ação em reJ?Çâo à Baix lda Flu­
rrunn1:.;e ---Realidade 

Para .-.sta setores, a Jmpren:;a 
C:3rioca nunca Sta- preocupou em di­
vulgar as coisas s~dias que pot 2qui 
tiCO~tn; estar!am mesmo envolvi­
dos numa conspiração com o pro­
P&sito exclusivo de dr-nef"rir a ima­
gc_.rn dessas cidades 

Cont udo, se hã tanto espalha­
fat() relacionado ao elevado índiC'!? 
(ip, .?'Utr~nalidaCU-, e violência d<"sta 
regiao, algum~ coisa deve ser \"Cr­
Jj<'r_fr_.jra .,. n"'.o parer-e 6-Cr so1ucâ'> 
lnttligf·nt~ a"ir como ~e diz éjgJr<·m 
"! av~tr.J2~ ,-~c<md,,.n.-Ja ao rostô 
e, tr !te Quadro da vi0Jf'r1cja nos.sa 
<.-on:ipanhr·ir~ 

Queiram. 011 não qur·lram os 
lc"uaç-uanos ''bem'' o fato é que 
ª~_nas ~m ~º"ª Jgu1t'"'u ocorn•rn 
rna1s r',. C'·m ororrénciai;. policiais 
rx,r <.b Siir, a~rcuÕ"S, as~a lt-H 
funo:- conftt,..,s ,. mPSmo hom1cJ-

) 

... __ .-..., __ _ 
_ .... ;.,.-:4·~,-.. =. ;. .. ·--· ·-·-- ..... 

cUo.s em dose desesperadora. E is to 
ê registrado, pojs todos sabem Qlll? 

inúmeros casos de roubo, por exem­
plo, não são denunicados à Polícia 
cm \'irtude do já crônico desalento 
da população em relação à efici.ên­
cia policial. 

Os conflitos de rui, as brigas 
em bares e campos de futebol, a 
pura e simples agressão então nem 
se fala: a grande maioria não che­
ga ao conhecimento d.is delegacias 
e consequen~mente da Jmpr~nsa. O 
povo começa a dar sinals de impa• 
ciência e muitas vezes jã tem pro­
curado partir p.1ra a solução por 
sua própria conta, prendendo e lin­
cltando malfeitores. 

E' ainda de tri.s~ memória o 
deplorável incidente ocorrido em 
Morro Agudo, quando a p0pulaçái:i 
linchou um débil mentJ.I jâ de avan­
{"ada idade por confundi~lo com u~ 
ladrão. Naquela ~ião todos fi­
caram horrorizados com a incrivel 
violência dos moradores daquela lo­
calidade. Poucos, no entanto, pa­
raram para prensar no deseSJ>ero _d~­
quela gente ctesportegida. e no od,o 
acumulado por tanto tempo. 

De fato, os cidadãos igl!açua· 
nos (e os da Baixada Fluminense, 
em geral>, têm convivido frequenre­
mente com a violência. Um em 
cada trinta iguaçuanos, por exem­
plo, já esteve em,·olv .do .ei:n ocor­
rências policiais, como vitima, réu, 
ou testi?munha. Um em cada dez 
iguaçuanos já forJ-m, ou estiveram, 
na iminência de ser assaltado~. To­
dos os iguaçuanos têm histórias de 
roubos, assaltos e outras :formJ.S co~ 
violêncjas a contar ocorr.das . 
e,les próprios, com parentes. anugos 
ou v12mhos. A violência e a mar­
ginalidade tém vivido .3.0 lado de 
cada morador desta e das outr~ 
cidades da Baixada. 

O Esnuadrão 

Par.! tumultuar ainda ma!s 0 

panorama, 0 chamado. ~s.quadrao ~a 
Morte elegeu os mumc1p1os da Bai­
xada Fluminense como centro de 
suas J:t;vidades de vinganca. Aq~J 
são procuradas as \1timas. ( poss1-
veis malfeitores ou prováveis t-estc­
munhas de seus crimes) De suas 
casas ou esconderijos têm sido s.e­
i,uestr,dos em horas mortas C' CJ.r­

regados para estrada~ ermas, para 
pontos em <)Ue a própria top0grJ_fla 
contríbui para proteger a sanha v1n-

!at1~qui são também "desovados'' 
º"' "pr<>suntos" poss1velr_ne-nte exe­
cutado~ <'m outro~ locais~ Em cer­
tt>,;. pont~ d.1 cidad(· de Nova _Igua­
(u íprincipalmPnt""_ f'm áreas_ .de 
fklforrl Roxo e Que1m?rlôsl, d1ar;a­
m,..n1e Oi moradores encontram ca-

"r.: muti}arfos. amarrados e mar­
,. ~rJos por um númt.•-ro incontf\·P1 -de 
r,...rfn.g<;Õ<>S "-:<> Bairro de B.1hl, 
r.listrito dP .BPlfor<l Roxo, ~urant~ 
um.., semana int<'ira, aparec,a em 
frPnt<' a uma pscob t'"Starl1Jal, torl<?!\ 
os dias, um eõdáv ·r nf-' tas con<li-

ções. 
A solidão daquelas psragens, a 

certeza &.I1tecipad.l da impunidade, 
dão a segurança aos membro3 des­
sa ordem que eles buscam para 
prosse3u.ir em seus misterioso~ in­
tuitos. Nenhum 1guaçuano m.115 se 
ilude imaginando que o objetivo do 
Esquadrão da Morte é limpar a so­
ciedade de seus principais inimigos. 

Quadro geral 

A situação assim se configura 
em todJ.s as cidades da Ba;xada 
Fluminense, repetindo monotona­
mente o mesmo tom iguaç~a­
no. Em Nova Iguaçu, os _prin­
cipais focos de ocorrência sao. as 
áreas de Adrianópolis {onde ex;ste 
uma famosa lixeiu), Morro Agudo, 
que já entrou para o anedotário, 
Queimados, o Distrito de Belford 
Roxo como um todo e a área da 
Chatuba, em Mesquita. 

Duque de Caxias, durante a~­
gum tempo, guardou o títu~o de ci­
dade mais violenta do Brasil. ~ram 
os tempos de Tenório e suas mde­
f ectíveis capa preta e "lurdinha". 
Pasada e fama, nem por isto passou 
a violência. Toda aquela região li­
mítrofe de São .!oão de Mer;ti e 
mais a extensa área que se alonga 
pel.l Rodovia Rio-Petrópolis cons~­
tuem focos permanentes de tensao 
e criminalidade_ São João de_ ~1eriti 
inteiro é considerado pela Pohc1a um 
gif:!?ntesco esconderijo de marginais. 
Finalmente, nem o menor dos mu­
nicípios fluminenses (NilôpoUs) es• 
capa. A parte nilopolitana da Cha­
tuba, a rogião do Cabral no sopé da 
montanha e os lados de Eden e 
Vila Norma são iguJilmente ponto~ 
críticos. 

----- - ----
Pobreza e marginalidade 

Uma olhada nos mapas e nos 
grát'icos de niveis sócio-econômicos 
será suficiente para relacionar de 
imediato a enorme incldênci.1 de 
marVJ1aliade e violência associadas 
ao nível de carência das popul.l­
<:õcs. As vetustas senhoras anela­
das de esmeraldas, com o nariz tor­
cido, poderão logo di.1:er ~ essa gen­
tinh.1 não sabe mesmo vivc--r; são 
inferJorcs. 

Pobticos e administradores da 
res-públlca n5.o poderão. é claro, fi­
Cl:lr nl'sse nível de cxplicac:ão. Te­
rão que- buscar no desespero dac;; 
popula('óPs marglnalizad.!<õt pela so~ 
dedadc o gcrn1.e da marginalidade. 
Esta posi(,'ão insinuantcmente Ci<"n­
tíf ica pode, no C"ntanto, SC'r um_~_ óti­
ma justíficativa para n !nércia: não 
c~tá <>m nossas m ... !OS resolver o pro­
hh•ma da pobr(>za, Jogo não J>0dc­
mos resolver o d.1 marginalMad"'. 
D('ix<•mos que a PoTicia s<> ~ncarrc-­
,:ue disto As causas são <'strutu­
rais. como se costuma dizer, são 
fruto do sjst(>ma, QU<' não f PôSSÍ· 
veJ modificar 

Is causas 
Quem se der ao trabalho de 

pesquisar em profund.id.lde as cau­
sas: da violência e marginalidade na 
bab!ada Flummense Jogo se depa­
rará com o processo violento de re­
ttlhamento da terra a parúr da úl­
tima guerra, dando origem aos lo­
team~ntos desordenados, para aten• 
der cada vez mais às populações "­
cada dia expulsas da cidade do Rio 
de Janeiro. Em sua maiorh. são mi.­
grames procedentes do interior 
, l'-lorte do Estado do Rio, Zona da 
Mata de Minas Gerais e Nordeste, 
principalmente), com breve pass.1• 
gem pela c.'dade do Rio, objetivo 
pr1rne1ro de sua mudança. 

Impossibilitados de se radicar 
em dermit1vo na então capital fede­
r.li, devido aos babms .índices de re· 
muneração recebidos, toram pou­
co a pouco tangidos para a peri1~­
r1a da grande cidade, Familias nu­
merosas com mfima renda e sem 
po:ss1bilidade âe emprego para todos 
os seus membros foram vendo fi­
lhos, sobrinhos, irmãos, gradativa­
mente trilhando o caminho da mar­
ginalidade. Submetidos às dur.is 
exigências de uma vida pseudo­
urban:a, desgarrados do seio cultu­
ral que lhes garantia ..-1 individuali­
dade e segurança, foram criando 
bolsões de tensão sempre pronto a 
explodir_ 

Renegar tão somente o processo 
de retalhamento dJ_ terra é esque­
cer que foi precisamente esse pro­
cesso desordenado o responsável 
pela grandeza de que hoje cidade~ 
como Nova Iguaçu se orgulham. 
Não se pOde 2qui ter a pretensão 
de d'?screver minuciosJmente o pro­
cesso de hipertrofia das cidades da 
Baixada nem os seus <'feitos sobre 
o caráter explosivo da Reefão . Tam­
bém não se Pode escudar nesse pro­
cesso para deixJ;r de ver que as 
próprias cic.fa1~s (suas administra­
ções e vozes mais eloquentes) muito 
têm a ,·er com o problema. 

Tradlcionalemnte, a B.l.ix.ada 
Flurninene se caracterizou como 
região insegura, sem aparato poli-
cial a altura de seu desordenJ.do 
crescimento, sem recursos de emer­
gência como bornbcjros e hospitais. 
Tradicionalmente, também, as cida­
des da Baixada se caracterizaram 
como despidas de qualquer outro 
atrativo além da possibilidade íhojc 
já remota) de ~ morar em ca-.'."" 
própriJi. Nada de lazer orientado 
(deixavam-se- apc,nas os clubes ,. 
seus campos d:~ futebol) Nada de 
escola". !'~ada, ~rlfim. d<.> ocupação 
f>'lra seus joven,; moudores. Eram 
ttpe.ias Jucarcs de dormir ou de se 
Iicnr à toa 

haver útero mC'lh:>r 
para gl'Star o ~rime e a violêncu? 

Boletim da 181 registra 
as 60 anas de ,L 

Sob o !1tult> "(.> <.:OPH.t:I > 
DA I.AVüUJ<A t ·AZ 6<> ~O;:;. 
ELE OOMEÇ() U NU~l PR.E.­
LO .l\10VIOO A PEDAL'', o 
no~!-o companlf.:'hirQ dt: ,m~ 
prensa Arthu1· Cantatice. ~ 
tunllita do bi-scman.irio "O 
Pontual" e membro da Co­
m1ss~o de Redação a~ Bole­
tim da ABI, registrou no ôr­
gào oticial I cada wi melhor> 
cta As,.ociaçâo e1 asik,ra de 
1mpren:iia os i,~s...wnta an<>s de 
cXJStencia do CL. com bule 
cm entrevista.~ r.._.1ta.,. com os 
dlretorc-s ~ o cditor-chclc des­
te :-;emanário_ Na maténa, que 
ocupa a rrretad<· da página. 23 
do Bolet.m, Arthur Cahtalice 
taz um hgetro .\pa.nhado da 
histôria do jornal, desde a 
fundação até nos~ dias 
Destaca, sobretudo, algumas 
das camp"nhas J~vadas a efei­
to por S11\'i.no de Azeredo - a 
da cri.ação do Hospital de 
Jguaçu, por cmmplo -, além 
de ressaltar o '"rejuvenesci. 
menta·· por que passou o CL 
a partir de 1967, qumdo en­
tão (registra Cantalice) o 
tradicional semanário ''moder­
nizou sua linguagem, (icou 
maís vivo. com ~angue novo 
entre os colaborldores ... " 

- De Sllvino a P.obi;,son -
finaliza Canta.tice - , muita 
coisa mudou, a começar pelo 
preço do jornal. Só não mu­
dou o seu culto à honra.. à 
verdade e à justi<:a 

Navas raas de Lazer 
Duas novas ruas de lazer 

toram implantadas domingo 
último em Nova Iguaçu, .!in­
da em caráter exper imental. 
destacando-se pela animatão 
~ seus moradores: a Otãvio 
Tarquino f d.! Terezinha Pinto 
até a Estados Unidos l e a lta­
cy, em Juscelino. Também em 
Belford Roxo funcionou nova 
rua, a Alberto Rocha, muito 
organizadJ e animada. 

A Rua Barão de Tinguá, no 
centro de Nova l'"'"uaçu. foi 
desativada por estar interíe­
rindo na saída e entr J.da de 
ambulânc;as da Casa de Saúde 
e Maternidade Nossa Senhora 
de Fátim..t. 

Neste domingo funcionaram 

as siegui.ntes ruas: Izabel Cor­

reia da Costa , Botucatu. OtJ:­

vio Tarquino, Saldanha e S.rn­

ta Luzia, todas no centro; em 

Mesquita, a Rua Adão; em 

Belford Roxo, Rocha Carvalho 
e Alberto RochJ.: em Que;ma­

a·os, Flamengo, Apolo e Eugê­

nio Castanheiras. O Grupo 
de Trabalho !nt<"gração exa­

minou na última !~unUa- íei­
ra, o pedhlo de novas ruas: 
Ribeira, em Roch J Sobrinh'>. 

e Porto Altgre, em Presiden­

te Ju~ceh':10. 

m 
JOSÉ FRÓES·MACIIADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OtÃRlAMENTE DAS 9 AS 12 HS 

"" ril:.o F'~CMil ... ,.-, t51 

SALA ~') · t:')\·..\ ISUAÇU 
fONE 3~'0H-a1°:?j 



PAGINA 4 

DEFESA CIVIL IMPEDIU QUE 
llegócio é o seguinte: 1 VENTOS fORTES PROVOCASSEM 

DANOS MAIQRES 
"AO DL A~!OR 

C'offl(>ntar 0s d uma senhora e. pc; 
d,.• \l'I n lllme ''Kmg K on g' Mu 
h.. mcns PttC'1S&ftl aprender a amar co 
n.t macaco Alberto P1rroJ 

~lGESrAO 

J t'Sti na hora de trocJ.r o nom..: da 
Rodm')a Prt-s1dentt" Outra para Rodo­
dos Hot~is. <AJberto Pirro) 

N.\O PODE~IOS DEIXAR 
A PETECA CAIR 

Bons ,~ntos sopram as Vf"lls da cul-
tura 1,guacuana Prtml" .. ro, o "PaC'Ot 
Cultural", qtJt- dt-spretensmamer.te abriu 
camlnho para o "BJlaio Cultural"'. jé 
anunciado pPla Coordenatão de A.uuntos 
Culturats de Nova Iguaçu Em segundo, 
a ntonna do Teatro An!ád1.3 e o av150 
de qur na remauguratão os progn.m-,;; 
se:io constantes. A F\>J,o do Artesanato, 
iníciad.t donunco pessa4 rui Pr ça da 
L!~rd•de, taml>ffll é digna de reitislro. 
pois n,unJu no ,..u ponto de partida al­
t: n artftios srndo Qut" muitos out~ 
,. prollll!teram dela participar com 5l'us 
trabilho.i Nesw fflO'\-unmto todo. q\J(" 
m~ ser saudado com 1ncontado en­
tusiasmo, devemos ainda· assinalar, r,,m 

taqu,_. especial. o Oclo das Artn Mar-
1n.1i1J, or.?anizado pelo Grupo Calabou,:o, 

que no prriodo de 6 a 14 de agosto far4 
ffUizar, no Teatro ProcópM) FPtte1ra, e. .. ,_ 
~ de pinturas, fOtogAf'las. poPl'l'J• 

- - d,p aprewn~ tntr.u • 
mUSJ.ca11. As co1s:.-.s por aqui, no se-tor e l-
tural, estio mrlbonndo Agora, o impor­
- f nlio deixar a petfta aur. IL•Jt:z 
Fm-lo) 

SEII OPÇÃO 

116> uber que a maioria dos menol'l'S 
abandonados de Slio Con~lo e Nitl'ról nio 
tfm • mlDDU condic6es de escolarida­
.. pan, -tar .. opç6es profiss.,na's 
do ,_ mercado de trabalho eu mr per-

q apeio -. nest. caso, • fia­
piada nflllCJII de Nova Iguaçu? Se nlio 

• - mndlçio que os d., São 
e N tff'õi devr f'Star p,or um 

-ulnbo. pois aqu· o menor abandona­
do prla Policia, louca pa­

D extravasar sua VlD!ê-noa em cima Ml­
dnpralegidos da - (Luiz Ferriol 

OS CAMINHOS DA INSEGURANÇA 

n.ttuttza nlo dá altos"' e como 
para o reflottstamento • 

ainda nio ""'* participando do 
pofte par todos" <N,y AI· 

TALGIA 

Sou tio wlho 

!'r.I..IA 

ª'º 
SF.SSÃO BSPIR.TrA 

Eru m • med m qtx' n nca tinh 
f 'l'QUentafio u m (.'('ntro 8 pir1t.a, mas sem-

~i;ebc:~~~ pre5ença ~ esp1nto , ~e) 

GE'.';EROS!DADE 

.\ Prrknura att" QUC' não é má ma­
m l" pois t<'m ahm<'ntado mu1t~ filh05 e 
até dr outras (;r-.,;eJ, Alberto) 

1· O -!ECA CO:S"TV.UA TATU 

C posto do FU:S'Rt:RAL fica aqu1 
P rto de c-a..~. Todas as manhã.o,; pas."-0 ah 
<'ffl. frentf' na A\' Santos Dumont, e \o!f'jo 

1 !!la &e- ,ermu~5N. a~as. raquit:s­
mos •· subnutriçao que fe forma tortuosa 
3• 1 longo da calçada, na angustiante e ha­
bitua 1 ("Spt"ra d.JqueJt,,s que nestt> Pats de­
r, nd m da Pre,1dência. A situação do 
nomt m do campo. do IP.vrador, é real­
m<-nt~ ffl('lancóhca no Bras•I. pandoxal­
mNttc- uma da." ma10res roça do mundo. 
, o\ntonao Gnlo) 

ro:s-rINUA" o MESMO 

Tmha jurado qltt" nunc-. mats mr me­
t~rta com o "Jom1I de Hoje", pois esta· 
, P mm medo das ameaces do Bor-g?S <!e 
Af•lo ma a publ cação d fotografia do 
U1cró, 58.fflh.st.i da Beija-Flor encimando 
uma le enda que o apn.-senta com? m•r­
ntlor1' roubada de um mettado foi dose 
r'I plr e os me,us drdos f :caram exigindo o 
n"gistro PJra que nio haja dúvida : 
apesar da caffliS2 verde e da tecnolo.,.ia 
importada mmo suportt- o JH cont;nua o 
mesmo ( Isaias Quaresm•) 

SE?.! NOVIDADE NO FRONT 

Sf-gunda-ft-11'8 O.i professores reencon­
tr-m os SOITUIOI 1fl0a'nte1 dos doct-3 an­

rJ-tO!. escolar('S Eles f""tio ansiosos pa­
n no,-afflf'nte jogarem bot nh ~ ct.. pap;:-L 

turm piadas sem graca e lnoport m ... 
zombarem das fat'f'S aeoniz.Jdas - seus 
rnntT<>S Estn. por sua vn. cont nuarão 
N:i'f't ndo as mesmas vt.> Ih as au­
laot ~e H"mptt iludidos com , pro-
111C$SP ct., melhorl3 em suas condições de 
trabalho O possoal do Quadro III do R.J 
por .-,mnplo Já reeebru a oi d.- cal em 

as nprranças · Sf'UI vencunentos não 
ttrlo equiparados ao do Qu.1dro II por­
tanto cont nua tudo como dantf'S no ter-

l"I front do ensino fV lson Fl'I' ta 
Te r ral 

PRO~RB!O 

Quem r, do ma,1 ,iz,nho n1,.. tf'ffl 
nso d 0 p,pr1go fluías Quatt1ma l 

,RTISTAS ANONrMO" 

o mo hec -
mento da1 romli<;Õ<"s m,·tC'O· 
ro da tard<' dr d m.ni;o 

0 chefe rlo &-to..- de De!Moa 
Cu; 1 da Preff',t •.ira :\lumcipal 
de No,..a l gu cu ('n trou m 
contato eom o Corpo d<' Bom­
bt-iros a rmand m t-squema 
qu(' foss<" capa7 de- minorar o~ 
pci.::s1v~.s ncícJ nte-A ca~o a 
pre,..isão da l1et('()rologia sP 
cnnhrm t1-se. eomo ocorreu O 
Sr !'.f'lson MaCNlo pcrcom-u 
d•'•<"rsos 1Rtore,; no monwnto 
do venda,, ai. com ,"f'ntoS de 
até ~ km por hora acompa­
nhado de •oldados do Corpo de 
Bombell'M. venficando as con­
dlÇÕE's e-("radaic pelo vento e 
pro,·ldencu ndo medida!; ime­
diatas 

O vento fc,z vári~ estragos, 
derrubando inrore!-, toldos. 
placas e bamcos, fehzinente 
sem vitimas. Ele destruiu em 
par1f" o bloco n 22 do ronjun­
to da C"OHAB da R11a BJrros 
Juruor. que hcou sem telback, 
e teve estourada a sua cabat 
d'á.,.ua. .nundando vir i os 
ap,rtament05. O pessoal da 
Defna Civil retirou diversos 
moradores daquelr conjunto, 

rmdo todas as torB?1ra 
par,t evitar mator inundação 
m mo m o últuno andar 
rio b loco r.co•.i bastante dan -
f cado nclo cJenl i11cada 
(OHAB-RJ, pola manhã. 

O Sr NC'lson MaCt"do e.stl"­
\ e pcrcon'l'ndo tamW-m todo 
o centro da c1dack- onct.:_. OI 
dJnos foram l!nlnfks. at1n.c1n­
do dl\ f'r,i,M C?.s&.<1 COml"n:ials 
como a Sendas da Marechal 
Floriano em q\Jl"' todos os 
J?randr~ \'idro foram quebra· 
rl<:"!1 a ag"'nc-,a da Qldrrnet dP 
Poupança Grande Rio ~ mui­
tas 011tra.111 e maioria à, 
qua&S ficou ttm seus letn- ros 
JuminoSM. !'•r o ho 1ve 11 q•1es 
trratas à pront inttt'\'ll"ncio 
<lo Corpo d• Bomhe,ros, da 
DefHB Civil l" da Policia Mi­
l !Jlr. "Embora .-.1 .. jamo!I fun­
<.onando pl'f"C8riame-nte - dis-
5t" o '=r. Nelson M ... c:edo -
'"'t •ffl<>' f"r,rontrando todo '> 
•noío tln Pre(f"it Munac ,.., 
para reahzar nosl8 nussio E 
todA a boa v,,ntade por p;-rw 
"º Corpo de Bombeiros par 
nos auxiliar no que, tem sido 
prec.-so" 

DMCY G. Cllff 
ADVOCACIA 

AiYMI NISTRAÇAO DE BENS 
COMPRA E VENDA DE IMOVEIS 

R•a Maria Adelaide de Carvalho, n. 20 204 
Tel. 767-8702 - Nova Icuaçu 

CIIYELLO.i.MATERIAIS DE CD STRUCÃD uon. 

TODI UMI IOH 
llNHII PIRI SUi 
C0NSTRUCA0 00 
IIJOLO 10 
JICIIBIMENTO 

- Rode J nero 

CIXF. 

Hor6r;o 
21 horas 

Hoje e amanhã 
pelo -Jr>" com ~ 
ra e Cl2uclet Joubett, 
voo do tigre chink 
ra 18 .,_ De 
fetr .1 a dominp 
tt'rror de Klrglla 
Pari«- e MlrelllP ~--- __ ....,_ 
"Mest,ca, • oedutora 
Fu" 

Horál'IO 
horas 

HoJe 
Flor e seus dlü 
com José W'llker 
donça e Sônia llnC& 
ra 18 .,_ De 
feirll a doaúngo 
~ seus dois maridos 
<1a,-.1 ( -

Horir.o 12-14.46-
- 2015 1-a 
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ESPIRITUALISMO 

Lf OPOLDO MIICHI O 
Se começarmos a pcsquibar a hh,­

•ória do Espiritismo no Brasil, \'crifi­
raremos que- Leopoldo ~f!ichado con­
tribuiu de mnneira dec1~1v:a na pro­
paraçiio da Doutrlna E.~p1r1ta no Bra­

·1 .Atreiu a. mocidade para o seio do 
~sPritismo /1zendo ~m que a Doutr~­
n!I rí'CCbesse desses _.~v.ens novas di­
mensões para ~ Esptnhsmo Que .fru­
tificam até ho.}<' e que cte.sce dia a 
dJa apesar de ter perdido o seu gran­
de incenti\-ador neste pl :mo. nesta di-

n4:'•· (seu últJtno trah..>lhol CAXL\S, 
U~I EMINENTE IGUAÇUANO To­
mou posse doente, c-arre,;ado. Niio po­
dendo ler seu discurso de pôs.se q:J'-' foi 
lido por um concunhado seu. Mas do­
ente ainda escrev('ta o livro. 

Aos doze anos, seu pai inválido, 
tornou-se o chefe da casa. T.ll era seu 
senso de responsabilidade, sc-u amor ac 
trnhalho e à familia que seu pai, su2 
mde, se-us irmãos lhe obedecL•m, l?m· 
bora mais rnoco que eles. 

,ne,nsâo. . 
Ninguém, de boa fe, Podt? negar a 

1,eopoldo ~ac~a.d?, os louros . de ter 
trazido ao Esp1nhsmo do Brasil. até 
pouco temRO assunto de interesse .só 
de gente grisalha, ou enc :anecida de 
todo, esse aspecto social que hoje 
apresenta, 

Para e:;sa mudança, para e.sse 
ctesbrJ\'8r de matas virgens, contou, o 
mestre baiano. com o concurso do~ 
moÇO~, sempre dispostos à renovação e 
aos ~cobrimentos. 

Leopoldo Machado merece livros. 
~ua obra espirita ainda está pedindo o 
~forço de um biógrafo. Podia-se dis­
eord.ir de J..,eopoldo Machado neste ou 
naq~le pohto, mas não se pode ja­
mais obscurecer o grande serviço que 
Leopoldo prestou â causa espírita !lo 
Bnisil. 

:--Jcsta época de transição par.! to­
da a humé\nidade; neste momento em 
q~ o EspiritJsmo em Nova Iguaçu 
passa por transformJ.çóes em sua base; 
cm que a vaidade procura suplantar 
05 no\'os valores que nada mais fazem 
do que seguir as pegadas do grande 
Mestre doS jovens espírita, Leopoldo 
Machado. recordemos as suas p.:1.lavras: 

_ "JiWen espíritas: Sois, pois, os 
operário de um mundo melhor". 

Sois 0.3 combatentes do bom com­
bate. 

Forta1ece:-\.os com a armadura do 
estudo bem dirgido, com a couraça da 
fé consciente, e agrupai- vos a outros 
jo\:ens, de vez que, sozinhos, pouco 
podeis fazer. Reuni- vos a espiritas de 
~ossa idade, entusiastas pelo movi­
mento jovem no BrasU e no mundo, e 
IE'reis, assim. harmonizado a forÇa à 
e.xperiência. 

Pa.is espíritas, que conheceis 
dellcado da situac-ão por qu~ passa o 
mundo: envia'. vossos filhos 3.s aulas 
rle moral cristã dos centros epíritJ.S, se 
forem crianças. às -:'uventude3 Espiri­
TM, se forem jovens. E cuidai a sério 
de organizar no próprio lar um culto 
domestico, em que. reun~dos os ente~ 
oueridos, cultuando 2. Doutrina do 
mundo de amanhã, conseguindo, ime­
<lli.tamente, a implantação do paraisG 
no seio de vossa família". 

Leopoldo Machado de Sou,a Bar­
~a nasceu no dia 30 de setembro 
,Je 1891 C:- desencarnou no dia 22 de 
•gosto de 1957. 

Filho de EuláJio de Souza Barbo­
sa e Ana ll.abel Machado Barbosa. 
!'/aturai de Cepafort,,, hoje Jandaira 
Estado da Bahia. 

Menino p.1uJ)érrimo - foi depois 
J)Oeta, jornalista, prosador, teatrologo, 
J>Olemist.a. professor secundário. Estu­
rlando sozinho. tirando dúvidas com 
amigos que o elucidavam, conseguiu 
tirar '4!us prep.iratórios, regi.Jtle de es­
tudos daquela éPoCa. Foi, portanto, 
autodidata. 

Foi o pioneiro do ensino s.ecundã­
ric., na B.lixada FJuminense, fundando 
lqui o Ginásio LcopoJdo, hoje o gran­
de e tradicional Colégio Leopoldo 

Autor de TI obras publicadas 
Ôbou-~ com a Professora Mari-

1~ Ferraz de Almeida Barbosl Esp1-
ntúita confesso e pregador, foi Hder 
d~ sua religião. Fundou com sua es­
J)Oc;a, mãe e irmã o Colégio Leopoldo. 
Fundou com sua esposa o ALBER­
Gut: NOTURNO ALLAN KARDEC < 
o UR DE JESUS Líder espir,ústa, 
Viajou o Brasil inteiro pregando a sua 
f(ll;gião, de que era inflamado orador 

~e.rnbro da Arcádia Iguaçuana de 
Letras, da qual foi fundador, ocupou J 
08.delra número 1, cujo patrono foi o 
Duque de Caxias. Seu patrono lhe 
mereceu, alêm do discuni:o de posse, 
lJJl1 füTO que foi o seu "canto de eis-

D(tsta idade até o fim da vida 
terrena jamais se separou de sua mãt-. 
ótimo filho, ótimo irmão, ótimo espo­
so. Aos vinte anos g.mhou uma irmã­
zinha, a úhica irmã que teve e que: 
Ainda vivc- e trabalha no Coléeio Leo­
poldo, Leopoldina Machado Ba1-bqs.l de 
Barros, e:sposa do também líd<."r espi­
rita Newton Gonçalves de Barro$. 

Um exemplo de abnegação da .1l­
mr, de Leopoldo Machado. Quando co­
meçou a passar mal, n.i tarde de 22 de 
agosto, estav.i no Lar de Jesus. Cinco 
criantas com sarampo est~vam em sua 
companhia_ Ele as quis lá para fisca­
Hzar seus remédios, descansando a di­
retoria técnica do Lar. Quiseram tirar 
• lS crianças quando ele corricçou a pio­
rar. Não o permitiu. Só foram tiradas 
quando entrou em coma. Morreu tra­
balhando pela casa que fundara. com 
~ua esposa. 

Era também Diretor Geral do 
Colégio Leopoldo. 

Fundou, jW1tamentc com Alziro 
Zarur, a LEGIÃO DA BOA VONTA­
DE, da qual foi o Legionãrio n. 2. 

Dt!sencarnou no Lar. Seu corpo 
foi velado no Auditório do Çolégio 
LeoPoldo. Seu enterro passou pelo 
CENTRO ESPfRNTA FE', ESPE­
RANÇA E CARIDADE, de que fora 
presidente vários anos, para urna pre­
ce. Tudo como pedira em testamento. -.: 

Nov3. Iguaçu jamais viu um cn- · 
terro assim. Cobriram sua urna as ' 
bandeiras do Lar de Jesus, do Colé-

gio Leopoldo e du Arr:âdi.J. lguaçuanr& 
de Lctu5 . NC'm uma c:sa. comf>t'c1al 
aberta. A muJtidão SU'Cncios.a C!.tava 
tri-;tc e aumcnta•:a c.·u]a vez mais, 
Todas a:s cotrt.>ntes polítíc.is 11;e fi1eram 
;eprcsc-ntar. Cati'>liros., c-spiritis1a, um· 
bt·ndit.is, protcstant<'s. Todos os c?­
légios particulares. Muitas ('$Colas pu­
blicas. Vário:s or.1dore:. falaram à des­
cida de sua urna 

Depois do toque de silêncio, por 
um miUtar, foi sepultado o corPo ma­
terial do Pioneiro do Ensino Sccund_â­
rio na Ba.ixada Fluminense e o maior 
líder e.spiriU. que jã vivc_u em. Nova 
Iguaçu, a cr~anç~ pa_upérr1ma J~lgada 
excepcional. do interior da Bahia . 

Numa de suas crónicas o Dr. Cio-
vi...., Ramos dic.se o seguinte: .. 

"Não cabe numa simples cromca 
tudo o que sabemos do esp~rita n. 1, 
como o chamavam seus amigos. Ca~ 
0 coração agradecido. Deus, que adi­
vinha os pensamentos, sabe que esta 
pãgina de saudade, se~ cngenh? e 
arte, é, todavia, um depoimento smce­
ro sobf'C' o Amigo Ausente, mensagem 
de carinho e reconhecimento. Ele vi­
ve, feLz como nunc3, ao lado de sua 
Marilia . 

Que Deus dê a Leopoldo M~c~?.do, 
Jine dos liames da carne, a fchc1dadP 
oue merece - muito amou e sofreu, 
muito serviu às crianças, Jos mocos e 
aos velhos de nossa pátria - que Deu::-: 
Jhe dê, pela sua farta semcadur:a, a 
messe de paz e alegria a que faz JUS o 
~eu culto e belo espírito". 

E concluindo, comovido, n?petimos 
a estrofe que o Brasil canta: 

Somos companheiros, 
amigos e jrmãos. 
que vivem alegres 
pensando no Bem. 
A nossa alegria 
é de bons cristãos. 
não ofende a .Jesus. 
não fere a ninguém! 

_____________________________ , 

-------

ALBERTO PIRRO 

LOTERIA ESPOilTIV A 

RR.t(':ido ecorclc cm cim~ de> f1'Cord.--, a Lotería Es­
rorhve, mai.s do qu1 nunca, é o sonho dourado fi... m:­
lhõ.~s de ~ra.~Heiros. Ela ~. n.~ ima;zlnac;ão do povo, "­
única po:-.sib:'.1dad(> rJc solução Ô" seus problcm:,~ e rf'.>a­
l'zação {ip si.ias :u:p.:rações nl\ vida. Par_• ganhcí.-la tem 
!ente jor,:rtndo at~ o que não t<'m. d('i'.l(anilo. rnelusiw, df'.> 
comer ou a!1mentar sua IJmilia. O S P C nunca foi 
tflo 5.olici1 aclc ..• 

Infeli/.1Tle1,tc, envolvidos pela mental ·hf!e opr~ssn­
ra da ,:;:oc-il:da.ie de consumo, muito:': n-,o \:alori.,am os 
frezr p'>nto::; que já accrt.:-ram nos mais diV:.>r.::o~ a'lipec­
tos dp su .. 1s vida!,,, exatamente por não haver a pr~c:n­
ç:~ do_;;. mi.!hi:..-_s. 

Dcs~a forma, num apanhado rápirto, v_:,:mos fa~r uma 
li!\ta d,. p:un!1dõores anôn.imos da Loteria EsPortiva q·v· 
~unca tor· m relacicnado:s pelos computadores da Caix~ 
Econõmic-.. , Federal. 

Jti ganhou na loteria todo homem 'JU{' casou com 
uma mulher ami~a. fiel e companhe-ira; as'-im como jâ 
~ :rnhot na iateri.:,, tocL.1. mulher que casou com um ho­
mem dCS'iL -::1po. Já ganhou na loter;a quem di"sejou ter 
um filr.o e o te,\:'. Ji ganhou na lo1cria quem não 
na:-cí"u ct·6o, surdo, mudo ou paralítico. Já ganhou na 
loteria q1..em nunca precisou dos serviços urgentes de 
um hr,~pH.,J, ou neie ficou internado. -!á ganhou na 
Jc,tcria ql.l'._.m nanca precisou acon:ip~nhar o enterro de 
seu pal. ~t,;a mãe. SPU filho, sua filha ou um outro pa-: 
rente quPrido. J:-~ ganhou na loteria que?1 nunca .t:o1 
traido c,u c~iuniado. Já ganhou na loter~a quem tem 
um ve,·Jadei.ro amjgo. J ã ganhou na loter:a quem nun­
c~ teve !lua cafJ essaltada. !eu car~ roubodo. ou ~eu 
t:Jho sequestr~ciu. Já ganhou na Iot~~ia quem nunca 
teve uma !ilha desonrada ou filh_o. viciado. Já .ganhou 
11a loteria quem encontrou um soc10 honesto e incapaz 
de passá·lo p:i .. a traz. ,!á ga.nhou ~a lo~ria quem te~ 
..im cht>íP just .... e comprecns1"~º. Ja laI\ilou na lo~~na 
quem tem um s<.'nhcrio que nao ~'<=! prevalece.:' da ~~­
núncia vazia". Já canhou n.z loteria qu~m nao precisa 
pagar aluguel ou comprar a prest.aç-ão. Jã ~a~ou ~a 
'oteria quem ('nC'ontrou umJ. empregada domestica am1-
~a. hones.ta e .:-esponsável. Já ganhou na loteria q~em 
(hlde comír e lx>be1 de tudo,_ s_em t~r que respe;ta~ 
1.una '11C'ta imp-:,.:.ta pelo seu med·co ..• ã ganhou na lo 
teria quem nuncJ. pN?cisou matar_. Jã_ ~anhou na }ote-
1ia que?m nunca precisou do szláno .m.i~1mo para \:1\'er. 
Ji ga.i~o;.i na loteria quem nunca pr~c,sou da burocra­
cia Je no::::~s repartiçées públicas_. Ja ea,nhou na lo~e­
ria quf'm m.•nca precisou _do~ir na rua, numa fila, 
para. tirai· umt. carteira de 1de~t•? l~'.? ou apanha~ u~~ 

1 ficha parét ser ;.tendido pelo medico do INPS. Ja g 
nhou na Joteib. quem nunc:t precisou dar a~l.as para 
crianta; desnutridas com ui:n currículo ohc;al para 
cumpr;, . .!ã mmhou na loteria quem nu~ca dependeu 
do tren, da Ci·ntr3! para ir trabalhar._ Ja ga~~ou na 
loteria q,icm r,ão é ''doente" pelo v:3-scao, l\Ie~,-,..10, Fo-
ão ou }õ'juzão Zã 1tanhou na lote.ria quen:i fico~ ':°m 

:ua cac;J no mesmo lugar depois da ventania do ul~,m~ 
domingo. Já ganhou na loteria quem tem selli filho 
sadios r> bem {l 1imer..t2:dos. 

Os grn.ndcs ganhadores da loteria são aquel~3 - que. 
num 1'.nun;Jo como ~te .. cons~~uem venc~. a a~~~~~.i~ 
f'goísmo, a VtlldJde, ~- h1pocr;s!ª· ~ cova ia, a • 
_ .3 fanatai.smo e a med1ocr1dade. 
enci () ºmaior ~anhador d-l loteria será todo J:'}Uele que 

. . . a sua \'OCação de Homem. 
c-ons~g~u·_ "}~' ~anhou na loteria quem ain~~ se comove 
cem 'J. ~~to de um p:l.Ssannho e o sorr1~0 de uma 
criança. 

FAROL DAS TINTAS 
Vendt> sempre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

Rua Qui,1tino Bc,caiuva, 53'55 - Tels. 767-8388 e 
767-8384 - No"a Iguaçu-RJ 

CASA ADRIANINO 
Fogos de Artificio - CJ,ça - Pesca - Instrumentos 

Mu~ica s - Loteria Esportiva 

Rua Gdülto \T. rga!C', n. 8 - N. lgunçu-RJ 
tEm !I"ente ao Ro,iov1é.rio do Cine Iguaçu) 

tel 767-8655 
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l11d ca or Médico 
Dr. Aclilaon Tavares 

DOENÇAS DO Aí ARELIIO DIGESTIVO 
ENVOSCOI-IA DIGESTIVA 

Rua Juiz Moac1r J\farqut"'- Morado, 72 
Nov• Jguncu 

td 1167-0691 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 
C-REIIFlw - 11.187 

G1M'C01agia - Obr.etr.c'.a - Prrvençlio do Câncer -
Cirurgia 

MESTRE EM MEOICINA (Ginecologia) - UnlvenidadP 
~ do Rio de .:-.-. 
Oms : A.v Amaral P,,lxoto. 364 - entrada: Travessa 

Quaresma, ar - Sai._, 107-108. - Tel. 767-8536 
2.as, 3.u. 4 as e 5 as-trina - das 111 àa 19 hs. 

José Carlos do Valle 
CUNICA !\IEDICA - CANCEROLOGIA. 

~R LIVRE-DOCENTE DA. ESCOLA DE 
CJNA. E CIRURGIA. DO RIO DE .TA.NElRO 

DO SERVIÇO DE CLINICA. lml>ICA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE CANCER 

Caao a Juiz Mondr Marques Mor~do, 72 
tlor6rio :tas, 4.as e ll as-feira, a partir das 17 horas -
'lel. ffl-G891 - Nava l guacu 

Dr. Cario• Daniel M. S. MoutlDb.o 
a.1NJcA 111:tDICA-GASTROENTEROLOGlA. 

.emtAJuo 2 as, 3 as e 5 .u, das 18 à 19 horas . 
..,.ulllldo AY 1S de lfaio. 16'/203 - Nova Ist,açu. 

e drllia is 111 ............ 
Dr.Pula C1Ur1 Dr.lraallll 11111111 MI ......_~11au.•.• 

Baddt: .-.,-flllra,atardl ........... ,.... ............ ,ffl_,._ .... _ 
•o Rio m.i-, -- biara --.ia 

Cllil ... MII IIIIDo: .... a-a&--, ffl - ...... • • 
~ ...... ..,,,, 

1111 Ili lllil , •• 
CJR-'l,GIA·DENTISTA. 

CIIJ1IBULTOaio - Rua Otll.vlo Tarqu1110, 74 Apto 601 
l!:d1(!cô Xercanbenk 

Hon Jllar~a<'.a - Tel 767-5180. 

li. Ili Ili ficai - Cn1 
PSICÓLOGA 

Paicadla&n6at1co r Pskn•erapia Cadultot e criançM) 
'reateo VOC'lldone1a e l'liootkntc:os 

Omoa11111 -. hora m l<Sda pelo tel 767-58112 
Ce 2 • a 6 a-f•lro, das 13 às 20 horas 

Dld Raa Prof.-.- Pllrla. SII - Nova Igu,,u 

LABORAT,'.RIO DE ANALISF.S CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEfTERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGAI.HÃES PEREIRA CRM-P.J 839 

CREDENCIA.DOS PELO INPS 

RUA QU!NTJI\O IIOCAIUVA. 37 - Tel 2312 

FILlA.IS 

NILOPOLIS PA.RA.CAIIBI 
Av, doo Operirloo, 315 

"- 2218 

R. Getúlio Verpa, J!!!M 
T r l . 21128 

CAMDEUIJDE•as.mFAnM • 
IIIIIIIM:IMl-darAI·-*" 

GUQllfflM M1DNA•UNIDIIDI CnnDFl1WM 

O 
_-..;.,-:,_ 

CORPO CÚNICIO ---.... IL-­. ... """', _ .. _ 
-- -IBIA-·----·tu fallal:-----

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário: 4a, e a.•, das 16 às 19 hs. 

Rua: , .. lllaedr ...... .....,_ 1111 - ID.I 
NovaJaiacu -RJ 

.. 
Dr. Uellton Vlmma 

DOENÇAS REUJUTICAS 

(Prof. de ReumatoJasia ela Facul­
dade de Medlci,a da Unlvenidade 

Federal tio Rio de Janeiro) 
0ml.: R • .Tub Maaeir Marq,­

llandD, n. 12 
Rorll.rlo: 2.u, ~ e 6.u-felru, a 

partir elas 17 --Hora lll&1'mda: tel. 117..CJBl 
-l'fovaJsuaçu 

Ir. ll~er11 f r111i Pil1ll1 
uu+ IIAJGU. 

mlllllWiDDVue 

Tratwato ~=-=: do --­

.,...._.._ ... u ....... _ Ollll a.A 

IIAIICADA. TIi,: ,1111 - 9AllldD: *I la U IIDlu 

... Cllds. ' - llolll'adD - ....... 
TELEFONES: 796-UM e '18T-11lll 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇAO E VASOS 
CHECK UP · ELETROCARDIOGRAftA OINÃMICA 

CONSULTÓRIO·RUA OTÁVIO TAROu NO 74 S/402-fONE 20ft 
2•-!l• 4• 6ªFEIRAdl 14ul8ha. 

RESIOENCIA•FON:õ 2049 

0nopedla nwu .... 
Reum•IDllicla l'lalul1EH6Jl1 • ..... z 

CENTRO DE Tk&'l"Jãálnu 
AIIBULATORIA.L L'IDA.. 

R Cel PNndlcD s.n.. 211. 
Vlarlamente, lncllllive all.badae e ....._,. 

NOVA. IGUAÇU 

Hospitais » Clínicas » Médicos » Dentistas » 
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,AGINA 
CORREIO DA LAVOURA 

CL ESCOLAR 
----- -----------·--
ff MllRJE COMEÇOU DIA 24 NA 

PRllCA DA UBE ROA DE 

to" l'm exp('siç5.o 
o,. arf1c-,.; a seem expostos dc,·em fcr e:--q·:adrados n.as 

"l"JWin .e,; c.1t~g,,:,ri s: ~escnho. escultura, gra\'ura. tapeçan:'l, 
~ilogr:.wura. traha.'ho-: em metal, pintura, mo1elagem, fotozr~­

fia u_,.;;tatia. ccrúmi:-?, bord-'dos e outros tipo.;. que a As.sc.,..­

soria rle J.s5untüs Culu,rai'.'.- achar Por tem ace·tar. 

Desde o dia 20 de julho cs-
1.á funcionando n'"' Rua José 
Hipólito de Oli\'eira a 3iblio­
tcca Pública ?\funicipJI. A 
transf.?rénc.:a de instalarões -
-ê._.;ta\·a localizada n~ Tr~ves.::.a 
Irrne - fez-se necessária a 
partir <la exigência d~ sind_i­
co do prédio. que nã'J quf2-r,a 
q•.:e os pesq:1is.?dore!. tomas­
.-:rm o ele\·ador d:> pré-lio sem 
um acomp:mhant<;,> d<i Prefei­
tura... para e,·]tar algazarra. 
O novo loc.? 1 - onde funcio­
m1\·a a Procurdoria da Pr~­
feitura Municipal - é mais 
.Pspaço e para ali ainda $e co­
,..ita a instalac;-ão de um mu­
~"u e um c:;alão para expos;­
-çõe, ~ artes 

Hoje. à._ 20 horas. será rea­
J;zada a missa e colação de 
grau, no ~o,·:i I;!uaçu ,Coun­
tr:'' Club. do-,; formandos do 
cu·rso de Ciências Administra­
tivas dz, Faculdade de Cién­
cia,; Econ-:>micas. Contábeis e 
Adminis.traL,·as de !-: o,. a 
J--u?çu _ Serão homenageado~ 
o ~linis.trv da Ed:icaç;o, Ney 
Braga, o .Pre!õiidente d.1 Fede­
ração das Indústrias do Es­
tado do Rio de J2neiro, Dr. 
Mãrio Leão. o Presidente do 
Conselho Regional dos Técn;­
~ rle Administração, Prof. 
Emanoel Ca,·alh<eiro Sodré, e 
o Pre,;idente da As~cbç~o 

Brasileira d!' Técnico:; de Ad­
minlstra("ão. Prof. Alhino No­
gueira de Faria 

O Instituto Educacional Al­
vorada inaugi1ra o seu curso 
supleth·o Cnot:irnol. Estão 
abertas a.<: ;nscricõcs para o 
<'lJ~O fundan-, ... nt:tl (1.::i. à 4.-:i: 
série), O início das aulas está 
marcJ'.do para o dia 8 de agos­
to. 

As !--e]e('Ões i~açu'.'nas es­
tudantis não est:-:o treinando 
durante as férias. Em a~osto, 
logo no início do $egundo pe­
l"íodo letivo, os atletas serão 
r~co.,\·ocadc,;; p.'-ra os .;O~os 
E~tudantis Fl:1minenses. 

O técnico Antonio Pit:.>. do 
Colégio Guanat.)ara, resolveu 
não pedir demissão do cargo 
de assessor técnico da seleção 
de andebol feminino. Na de­
cisão do título dos .JEMs, a 
equipz m.iscul:na do Instituto 
de Ed•Jcação de Nov<". Iguaçu 
ti.ro:J o titulo rfo Colégio Gua­
nabara, no empate de 8 a 8. 
Antonio Pita acusou irregu­
laridades nJ. arbitra;::em de 
Ivo Araújo e prometeu nunca 
mais entrar no g:inásio muni­
cipal_ Esta,·a de cab-2ça quen­
te e -dio'.1 a promess.?.. O an­
dehol iguaçuano ganhou mais 
uma raposa. 

Os jornais "Expansão" -
do turno da noite - e "Ver­
bo" ~- turno da m.:-nhd. -
,·enderam 1. 300 exemplares 
entre os alunos do Instituto 
e!~ Educação de Nova Ieuaçu. 
A necessidade de expressão do 
e!'it:Jdante hoje expl:ca muito 
bem este fenômrno. 

OS LIVROS MlllS VENDIDOS OD SEMllNll 

+ ''R.a.ch~l de Queiroz, de 
1-Iaroldo Bruno - Cr5 30,f)f) -
214 págs. - Lwraria Edito­
n. Citedra. 
+ "/'. histl,ria de Fernão Ca­
JY.-lo c:--\'ota", de- Richard 
Bach - CrS 3l00 - 152 pág.>. 

- Erlitora Nõrdica. 
+ 'Toda mulher pode", de 
DavM Reuben - CM 56,<J() -
330 págs. - Editora ReCQrd. 
+ A gaiola de vidro" de 
C ~lin Wilson - Cr$ 65.00 -
:n5 p5.:: - Livraria Fran~ 
c,sco Al\'es Editora 
+ 'Como conqubtar mulhe­
Ti~s. ,,~m f.n<:r força", de Sh(>­
pherã Mead - Cri 32,00 -
1~ pãgs - Editora RP.<"Qr:i 

+ "O quiabo comunista'', de 
Carlos Edu~rdo Nova?s 
Cr~ 55.00 - 190 pãgs. - Edi­
tora Nórdica. 
+ ·~uros altos". fie C""assan­
<lra Rios - CrS 72.00 - 354 
págs - Ed1tor3 Record 
+ 'Mulher livre". de Ade­
laidf' Carrnro - CrS 80,00 -
253 pá:::-s - Ed.'tora Loren 
• "A programaC'ffo de Can­
r1y Jon<.-S", de Donald B31n -
CrS 85,00 - 325 pãgs. - Li­
\Taria Franci:,.co Al,·es Edito­
ra, 

+ "Am'..;iç-ão cegJO. de John 
Dean CrS 120.00 - 352 
p'1gs - Livraria FrancL,M 
Ah..!s Editora 

~GALERIA ____ _ --- - , 

DANTON 
G<.>org('s : acquc Dan­

ton, polit}co franct's, nru ~11 

c-m ,\rci%ur-Arbc, c-m ... 
1759. Filho de um pro­
curador d.o bailado de A\ -
eis. nd"·o~ado no Con~lhn 
do Rei <1785-1791), fundou, 
em julho de 1790, o " Cli1b 
des Cordelicrs ". ondf' ío1 
0 orador m,; is ouvido 
Membro da C"Omuna ( j 1-

nciro de 1790l. tomou o 
d:re(ão da agitação rc,pu­
bUcana após a fuea do rei. 
m{s te,·c d~ se refugiar 
dur.:..nte al':'um tempo na 
Jnglaterra após os fuzila­
m e n tos de Champs-de­
Ma.rs (]7 de julho de . - . 
1791l Eleito em dezembr,:, 
de 1791, s1Jbstituto do pro­
curador da comuna insur-
1 ~cional e mini:;tro d~ Jus­
t1ça após o 10 de tgosto 
de 1792. tornou-se chefe 
do governo francês. Fez-:.e 
ent~o o defensor de uma 
politica enérgica diante do 
perigo da invasão prussia­
na, or;.-tnizou recrutamen­
tos de homens, fez que 
fossem detidos três mil 
suspeitos e lançou a céle­
bre fórmula: ''Audác3a, 
mais audácia, e sempre au­
dãcia". Permaneceu pas­
sivo diante dos m-1ssacres 
de setembro e foi eleito 
deputado de Pé"ris jJJnto à 
convenção, de que partici­
pou 'lntre os montanhardos. 
Fo} atacado pelos girondi­
nos, que lhe pe:l!ram a jus­
tificação do empreeo de 
200 libras post ·s à sua dis­
posição p~ra despesas $C­

cretas. Tentou fazer acei­
tar uma moção em favor 
do hanim~nto de Luis XVI, 
em seguida votou com 
a.1 ~rde pela morte elo re;. 
PrcCQnizou a ~uerra de 
prop~ganda, proclamou o 
-recr•.itamento de 300 mil 
homens, criou o tribunal 

HJSTôRI\ 

re·:olucionário <11 de mar­
ço é',:! 17931 e o comitê: da 
c:;aJ\'ação públic~. qu<' ch~­
fiou atê 10 de- j;1lho dC' 
1793. Entrementes. pro­
curou desmembrar. pela 
negocbi<'ão. a col;~a,.ão 
contr:> ::i Franra <" nio he­
sitou em prorlam,.r oue 3. 

<"Om',.m('ão não s~ intro­
meteria de m~neira alg•1ma 
"I°" P'OW't"J'l'"I rlp n11 t ~c PO­

tên<'iao:::". Eliminado do co­
mítê em .iHih,, de 1793. em 
h"""fi<'io r\'p Robeo:::pferr"'. a 
ou'2'm se opô<; rccl:imando o 
fim do re--imc de terror, 
rolocou- se f\ frer,t~ do par­
"rln ;dô.c. ·Inrin.l~ntpc.-. En­
tret,:nto, como só a uaz 
tornava poc::c.ível o ret'Jrno 
:!I uma oolítiC::l. norm~J. 
D::i.nton e seu, amin-o, mol­
tiplicanm a,; ne-vociacf· ... o::: 

secrPtas com ,., "nim'rro. O 
comitê da !-~ lvação púhlic:>, 
venrl'o o PPriPo. aorov.,.itou­
"e do escândaJo d::\ liq11i­

da~ão da Comoanhia d 1 

tndia, em quz Danton es­

t~va Pnvolv1do, para abater 
a ftcção dos Indulgentes. 
Danton foi. ass:m, conck­

nado à morte e guilhotina­
do por Camile Desmoulins, 

em Paris, no ano de 1794. 

ORJUCO MORETTI 
CONTABILIDADE 

LegaJJzação de Firmas, Escritas Fiscais e Comerciais, 
Imposto de Reri-da Física e .Juridíca e demais serviços 

contãbeis. 
O bom senso n.1 escolha 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/204 
Tel. 767-&559 - Nova Igua('u - Estado do Rio 

Ora. Alice lzabel Taveira 
(PSIQUIATRA) 

Hor-ãrio~ ~-ª· 4.a e 6 a, das 14 às 17 horas. 
Con"i1l1tõr:o· Ru"' Quintino Boeaiuva, 25, Sa.Ja 1.005 

FACA A~ 4 PRJME!l1AS SERIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

Direcào e como aulo:s 
PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
METODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulas lnte1111siva5 uo tnrr o <li' nojte, para m~ e rapazes 
RUA BERNAROINO DE MELO, 1379 -

Te!. 76'1-5284 - NOVA IGUAÇU 

A MAIS COMPLETA llNHA OE 
ARTIGOS DENT~RIOS 

HOSPITALARES E CIR0RG1COS 
GRANDE VARlEOAOE OE CINTAS 

ABDOMINAIS FCNDAS, PRODUTOS 
DR SCHOLL (ORTOPá>1cos1 E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TI:MOS 

PED1CURE 

FAÇA·NOS UMA VISIU E. CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

"' 767n4& 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 
PRESCf:!ÇAO DE ôCULOS E LENTES DE CONTATO 

DR. llRMINDO RIBEIRO FILHO 
Pós gractua~o ~a Pontificla Uni\.:ers.idade Católica r PUC1 

Espec1:,.Ji~ta pela A;;.sociação Médica Brasiletra cAMB) 

Cc.,nsult A\ Amaral Pe;xoto, 271. Sala 702 
Horâri": Jíar:amente. das Sàs llM.-·14.30 às 18 mi,. 

Dr. 

Tel. residência: 767-7437 

Nylson Nogueira 
ODONTuLOGO - CRO/R.T 2040 

+ RADIODONTIA 
+ CIRURGIA ORAL 
+ PROTESE FIXA E MóVEL 

Trav. Almerin da Luca-. de Azerei'.lo, 11, Salas 901/902 
Nova Iguaçu. - Te!. 767-7929 

\IORARJO: :..as, 3.as, 5. as e 6. as, das 14 às 19 horas 
ExcJusivamente com hora marcada . 

01SA S~TO ANTONIO 
PAPElARIA & LIVRARIA EM GERAL 

WAIJ'ER FERREIRA Vil.LAÇA 

avenida marechal floriano, 2018 

NEUROLOGIA 
DB. ORL&ND() T. IIUIA 

2.•. 1.• . t.•, e.•.fe!ras. aas 18 t.5 20 boru 
Sábado das 16 1s 20 horas - te!. 767-2035 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOOI 

3.a e 5.a - Horát·io marcar pe)o tel. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
ORA. !VANI P AVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 horas. 
Consultas com hora :na.reada pe)o tel. 767-2035 

diariamente. 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
<Doenças do anus e reto) 

DR. SERGIO K. ARUME 
Consult.is com hora. marcada pelo tel 767-2035 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. SERGIO S. CARVALHO 

~, ''TESTES E VACINAS" 
4.a-fdra a p,,rtir das 14 horas - te!. 767-2035 
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VW i* e1p1rtou mais de 
281 mil veíclltlS 

Nos primeiros dias d<' jullln _\fAJ' DE 200 MIL 
o "Autolloyd", do 1,.6idr Bra-
alleiro, leva.ri para a Libl.1 f" Dt•sd o cm~arque 1os pri­
Libfria 490 wtculot Vol- mf'1ros 21 V<.·1culos. <•m 1970 
Jmwagen completos Dr ~ at~ maio Ultimo. a VolkS""a­
tonlO ao Brasil. o mesmo na- a:en do Brasil t•,portou 1·,i;a­
vio .. ro-ro"" can-egari mab tam<-ntiP 198.59;) v<-iculos dt 
450 unidades pua Angola passPio e uso m sto e 24..305 
Com ~ ftllbarques e o lnJ.. corrlt"rcia.is I<'\ es. ali>m de • 

=-"l~~toP.::t i;::: ~~::7 ~mo'!.':b;.'; ~14~ 
..... a Arplla, a Vo-- Panal . 
pn do 111'.U conflnna,. .IJIII •• ~ oda anos, como ni<> 
ipr,lslo de expc,rtapo. 1le poderia deixar de acontecer, .º 
~ U8S 200 Sedan VW 1300-1500-1600 li­
milll6es - ano, R*ttante deroU as ntatlstlcu de ex­
- lhe _..ri, outra portaç6es da Volk1W31l"n, 
-, a ~ de maior em· acumulando 111.055 unldadeo 
- exportador.a de produ- ou ~te 50~ do 
tm IIIUIUfatuNdas do Pais. total. O VW-1600 Brullia. 

Na aua ~Ira ,,...... o lançado em junho de 1913. ji 
•Autolloyd" ~ m -- '75.1'12 UD~ nus 
-.ola m, -.. capital em 19'16 e pela primeira vez 
ota LIWàa. 80 meulDs, 40 num ano ultrapu&ou u ex­
doa QUÚl°'VW Sedan 1300. 20 pn-taç&,s do "Besouro". -VW-- BNílUa " • -Kanl• mando 33.312 unldadeo com• 
bl J;ll,oll, • L1111a, ,iodo pletal e CKD mntra 25.493. 
cloílelillwWdaa ZR> Seclan . . . No .ano pauado..- 65.IIN 
J3110 no parto;. TdpoJI e unldadea a,mpletu e CKD 
aatma 150 jllàdades ..,._ ..,.,._. para perto de 40 
- ar..-. púes lndlcuul • reJaclo de 

Do ....... amlJO dede 1lblfticuloVWesportadoptra 
- a ,~ 1lo BluO • - wadiclaa, coatri­
,tl" ......,. 20.4111 wleuloa bulhdD com ~ do total 
_..,. e CKD, alem ele ele Ullldados ci,merclalbada 
~000 cbabloa " •. :IDO - Jll!la v-...,. do Brlllll • 
.._ dD VW Paat. oblendll 112,4,r, du eo.xportlÇ6es da ln-

úilla l'lldta • 1JSS 55,T mi- clmtria aumnablllltlca -·· .... Jelra. 

1 1 1 il ' ... 2 PÍSTIMI 1 •1s 
IIIIIES IMINS 

CORREIO DA LAVOURA 

- 1-~1'~, . .-;~ ...... - -. 

;~!TAIS DE CASAMENTO 

CARTõlUO VY. .\ltS(jC ITA 

E m me car ór o estao etf­
~ado o~ Pd1h i~ ri,.. c:atnmen· 
!o d 

Jo:.e 1--f'tt 1':ru da Silva, sol­
rlador e Hnco, f• M~rla da 
Conreu;:ao Franr;a da ro-1ta, 
<-Stuc1ant~. brasik>lros, ~ollei­
ros, re!ud('ntcs de.- nesh• dl5-
trito, Rua Magno d(' Carvalho 
1191, rb rPSidrntf' f"ffl Natal, 
Rio G. do Norte. ei<' filho de 
Clc,-ro Ferreira da s:1va e jo­
~ra Ft"rreira da Silva, ela U-

lha de JoM -- <la Cos­ta e l.Aur> França da eo.ta. 

Luiz Cai 1n ct,. lloraes. ofi­
cial aoldador, " Maria J­
Granja Cruz. domé•tlm. bnl· 
Alll'b-m:, solteiros rc-'denteJ 
..i,, -te dlatrito. Rua F.lllidlD 
1746, ela rsldente em M TM 
Azu~ Jtaperuna, Est. do Rio. 
ele (ilho ele Ar:, Cordeiro de 
Moras e Ineema BIO' c1i! 
Souza, ela filha d., Adelino 
Cruz " Jlarla Granja Cruz. 

Alm;r J- da Silv.1, comer­
clanm, e Criatina Ellzabetll ele 
Can-alho, domntlca. brullel­
ras, aoltelros, rsldent.ea -te 
distrito, Rua Elpld:o 1540, ei. 
filho ele Miguel Jaaquhn da 
Silva e Judith Blttencourt da 
SIIV.1, ela filha de Joá Fio­
rendo ele carvalho e MJama 
ele u- Carvalho. 

Eupnio Joio FriOone, ajua­
tadar, " Nadia Regba da 
eoata. estud.tnte, brullelroa. 
8Dltelroa, rsldentes -te dls• 
trito, Rua Olrdun 451, e Rua 
I>r. Godol 298, respectivamen­
te, ele filbo de Jm~ l"mone 
e Nathalina ele .A2eWdo Prtao­
ne, ela filha de Elia Jl'rancia· 
co da Cmt&. 

JoR Carlaa doa Santoa. -
clrelro, e SebutlaM Fauat.'no 
dom&tlca. brulleln>a, soltei-
-. -- neste distrito, 
Rua Aurea da SlJva 108, ele 
filho de HermeDOllildo doa 
Santoa e 1llarla Loisa Pere,ra, 
ela rllba de Vicente Apne,o 
Fauatlno e Maria Candida 
FauatJno. 

VIL& DE I.APZBI 

Em meu rart6rlo eslão aft. 
xadM 09 editais dl! <8S8meD· 
to d•: 

V•ldemir Tavares Lima com 
Eron~ li.Iria da eon..lçio, 
bruileirol, aoltelroa, ele vi­
gia, filho de TtteZlnha Tava­
,_ Uma c,la clamfot!ca. (ilha 

de Maria Severlna da Conc:el­
çio, ,:aldentn a Rua Macuco 
n . 03, em E-nMiro Pedrel· 
ra, neote distrito. 

Anacl do$ Sàntos sen-ente 
< Ana Lucia Sev.-riano. do­
mé-stic.1, brasileiros solteiros. 
t<'sldi•nft~ nestp distrito, Rua 
.., uho ~heffio 429 e Rua Rol-
1lão Gonçalves lZlO. e'"' hlho 
dp ManOf'I do Santos r M -
r , d~ Santn~. 1 t;, r lha de 
• 1lc'o S(>veriano <" MarU Au­
J(,t!itR da ~Uva 

Antonio de- Uma Pusos, 
H ux dr 1-1cr1tório. r Ellf'nP 
Mende., A ral'\io, do~ uca. 
brasileiros. soltei.roa, residentes 
nest., distrito, Rui Dr. Godoi 
1005. ei<' filho de .!oaefa Diu 
ele Lima P UIOS. ela fllba de 
Elpldio Mendes Abrablo ~ 
Laurtt.a Joaeflna Abnlblo. 

Joio de Outro. e1'otrieisb. • 
Maria JOR ele Otiv,rhs. do­
méstica, --. solteln>a, 
residentes neste diatrito, Rua 
Fausto 29, ele fllbo de Julio 
Frandlco de Outro e Maria 
Un••lina ele C.IStl'o, ela ffflla 
de Monuel Fauatlno de Oli• 
vel,. e l.Aun,ncia Cordeiro de 
Oli,,ein. 

JOR Lopes Vieira, motoris­
ta. e Elzl li'J1!itu Pereira, 
profeuora. brulleln,a, ele vta­
""· ela aolteln. rsldentea 
padwrtes 1'12 e R,a doa Des­
neste distrito, Rua doo Des­
pachant .. 91. reapeetmmen­
te. ele flOlo de Ezequiel 1-
pes Vieira e AM Pereira doa 
Santoa, ela fllba de EupnJo 
Bar- Pereira e Atlla de 
Frelta Flerelra. 

Cear Luiz Leomz de Aj­
-"la, meclnlm de mripra­
ção, e Eliana li-'- Vezu, 
oeeretiria. ~ soltei­
-. _....,.. -te dlltrlto, 
Rua Goiá 216, ele f1lbo ele 
Rubem de Almeida e l'r311C1S· 
.. 1-de :Almeida, ela fi­
lha de v.-ro Vezu e Or­
z.m Madlado Vezu. 

Quem aow,,rr ele algum 1m 
pedbnr.lto, -

Mesquita, 27 de jUlbo dl 
Jffl. 

,,_.._,_Oftdal 

Ge""'lJ Dlaa V-ie!m e Vera 
Lucla da SIiva, brullelros, 
aoll2ír00, eJ., awcillar de es­
critório, rllbo de Abn:ro Diu 
Vieira e ele Don:& Terra Vl­
ehs. ela dDnlfstlca, filha de 
Severino JQlf da Sllv.a e de 
Benvlnda SeNflna doa San• 
toa, resldomtes a Estrada 
Nzzareth 295, nesta locallda­
de 

Qu•m souber de aJpm lm­
pedlmeato acusN> 

J.&perl, 26 de Julho de 19Tl. 

Enneto Sdllawo - Oficial 

Matas 11~1s uaissex 

I_ 
Confecçljn aob .nedlda 

Aceita-se featlOt : -..clal. clúsico e nporte 
Variado monatrutrto de tecldoo para a 

seu hno golto. 
Rua Getulio Vargas, 35 - &ala 203 2.o and. 

1 ao lado do Cln,. Icuacu) N Icuacu 

Sabado, 30 e 

festa de Sall 
a1111cete 

RECEITA 

Barraca da1I !Wnhoraa 
Barraca portuC1JH8, · 
Barraca do churrasco 
s,....._.. cau PimPI"""' •• •. · .. · .. · · · 
DoaQio amara Municipal · · · · · · · • 
Edmundo Baronl Soares (ambulanleal 
J antar do dia 18/06 • • • . . · • • • • • • • • · 
Livro ele ouro (M!nhorul • • · • • 
LIVro ele ouro ,_.,., • • • 
Outros l'fflCl1mell10a • • · 
Roda da fortuna •..•.•. 

DESPESAS 

RESUIIO: 
Receita: ······ · ·· ·· Despeua: . .... ... .... .. .... . . .. . 

Saldo: •··••• ••••• •••• ••• ••• • 
Nova Iguacu, 6 de jallbo de lffl 

5 

6 
7 

8 
9 

10 
11 

l'lealdenta: Pedro lllq1lllottl 
Tnoureln>: Bilido Jlutlm Jllllma 
V!prlo:l'le. Emlque lllaDm PkD 

.&l'LICA4llO 

C O NJ A II LIDADE 

~ de Bmmtaaa - A&MIID.,­
rc-daf'- Bai- alD• 

......... '1.:~---... .. _ .. ..... _., 

PEDRA BRJTADA E PÓ DE PEDRA 

- P\B\ - 767-Hli 



l lei,. ··. 

~t~~··· .. ·.:. 

e l97i 

0 Mique/o!lj 
D)f.irtin, .ll<Jrel,-a 
rue Blanro l'j,i, 

tç10 

1 Tere!jnha - P.n 

""· ·a.dJGión;,~ 
lalrro Chacri.nh, 
o Libertador. P.ua 

lcia da~ irn-Ju d-O 
ilia .. 
nado na Cripta 
Sacramento e por· 
~tedral · r pam:, , 

o ~-Cri~~~~ 

,~;;:·i1a6~ 
TOTAL·· 

IOO., 
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/ Notícias 77 
Telefone da Baixada dá 
hora certa do valongo 
o-. moraóm ,~ ,,..: N<"Ta Iguat·u. Duque de Caxias, São ,:o~o 

Mcr!ti. NiK•poilL. Bc-JJord Roxo, Vilar dos Teles e Mcsq':-1~­
de ,..m acorJJ obtc-i· _1 horn c<'rta .ª qualq•Jer ln~tante,_ d1'-­
ta ~i30. ·o ~t:'rYi~o Hora Certa foi implantado na BaLx~~::t 
~~rninrnse pela TELERJ, c-m ~n\"én1o. com o O~.:;erv.1to~10 
· ,. J,:mcJ qtie fornece a h~ra dia e noite, de 10 em 10 se­
~ndt~'- atr~\('.;: do ~e· lC"lóg.o atômico. O usu . .:irio pa~a p:-lo 
~~,n·i~· 0 n,csmo q•:t> orna chamad.\ local. isto e. o equ1,·alen-
l a ·11~ ir.lp,_,,~o 1C'rS (,' 60). . 
e e ·reló- io atómic-c• do ~b!erv?tório do ~alongo funciona 
m u•na :,•·cci~ií.o ,:-u_iJ. ,·ar12('ao e _de apen_l~ u.m. segu_ndo_ a 

co d J3 séeulu. E' jil!ado a um s;stema teJefomco -csp!"Ctal­
:,N;~~ rlim<>:Jsic.raci•> por têcn:('os da TELE~J. que difere_ d~s 

,.,..e .... t<1s u">ado_ r.c•rm~ Jmente cm do1..~ aspP'. tos prmc • 
~~__ir-,1~ l\arC'Ps n..i-:. dão s:nal de telefone t'han:anCo, ··ntrrn­
::. ln::o cm ('(,ne>.:"iu CNT· a apare1ha~cm tr.-nsm1~~ora de ,h'>r~ 
e as linhas. nã("I firam 1ctidas. deshgando-se apo, 20 o~ 3) 

~rg·.mrtos:. 

NOVA~ PEÇAS PARA 
O ARCÁDIA 

Depois de um ne::cs-sãrio 
reces~o para o:ir:-s de rem~­
delaçáo. o Teatro Arcãd1 ~ 
qua~e pronto, já prepara es­
qUf"m.a para apre~ntação de 
n~w."s Pl'(as. .).Tes~e ~entirlo. o 
Assessor de Assuntos Tea­
tnis da Secretaria Municipll 
<fc. Educação. Celso l\fosciaro. 
,·em mantendo entendimentos 
rom dirigentes do Servie:i 
~acional de Teatro. que doou 
wrha de CrS 70 mil p;ra os 
melhoramentos. ora introduz:­
do::; na cas.!. a serem inaugu­
rados. PoSSi\·elment-? em agos-
10. 

O S!\7 ,·ai também ooJa-
1,or;">r na pro:"l"am2.c;;o dos es­
J.'IE't5culos e cursos que- ~erã::, 
realizado:- em t,;oy ~ T~acu. 
Xa inaugura~ão d!'J no,·o Ar­
cádia !-.E'râ pre~ta1fa homena-
1:em. das mais justas, ao ,·e-
14?"r.'no ator Procópi,, Ferrei­
ra, residente neste Município. 
A homena3em será nerpetuada 
com uma placa de bronze. 

xa~ obra~ do Te~tro Arcá­
dia foram gasto~ CrS 100 mil, 
-sendo o restJnte por conta da 
Prefeitura 

(;()I.FIXHO Dl,WGURA 

Goiíinho Annar?nh-, ina'J· 
~ra moderna ca<;.a do gén~­
ro f"· ,·a · ofe-re-ccr cu~os de 
tricõ. crorhõ tapec-ari~ "!tC., 

na AY )tarechal Floriano 
C-1"1Ifi ... hn Armarinho tem a 
direção ~e Gilbeno e A lbert(j 
Augu:;;to 

AURENICE FOI 
n;;TERNADA 

A Sra. Auren:ce Maria de 
AzeYedo, mais conhecida pelos 
íntimos como )tl·grinh11, esp:,­
sa rlo colunic;.ta da "L·1ta D ~­
mocráticJ_", Plácido Antonio, 
foi internada semana pass~da, 
em estado r;rcwe. no I-:lospital 
Miguel Couto, onde deve_rã s~­
frer delicada interYençao . ci­
rúrgica nos próximos du~. 
Aurenice encontra-se aos c1.n­
dados do Dr. Maurício Bar­
bosa e da Ora E\·cline Amo· 
rim 

VICENTE ALVES MAIS 
SOLICITADO 

Em razão de seu grande su­
cesso. com o sh011, "Viar;em 
Musical", o cantor Vicente 
Al\·es estti sendo grandemente 
<-oliciWdo para a realiiaçãj 
de "sho,:vs" pelo interior bra­
sileiro. Neste agosto jâ tem 
agenda para Itaperuna e Bar­
ra ){ansa. ne:;tc Estado, Mon~ 
tes CL"ros, em Minas Gera:s, 
e Goiânia, cm Goiás. 

~fANOLLO 
HOMENAGEADO 
NO A.P. SHOW 

M:-nollo Martinez. diretor 
ria nturrac::caria l\Jinuano. foi 
homena~eado oelo progr:"tma 
A_ P. Show. da Rãdio Tupi, 
rom um.> olaca de prc'ta, pe­
l;\ rli,11lgacão 011e ::.. Cac::a vPm 
f~,eJ'lcio '1a Músi('A Poo11l~,. 
Brasill'."ir?. utilizando músicos 
e cantores I".! "'ionni.~ 

COAREIO OI'\ UWOUAA S:j,lnrlo. 30 P domin11:n. 31-7-1!-111 

CONCURSO DO PEBE 

o Sindica to dos Condutor('s 
de Veículo, Rodoviários de 
Nova lguac:u está movimen­
tando os fili~rlos pera o con­
curso de Composição, Álhuns 
,.. cartazes entn .. os dcp('nden• 
tcs, que são bolsistas do Pro­
~ramA. E<:1pecl.~l de Bolsa., dr. 
Estudo - PEBE. O re~11lt1· 
mento se encontra à õtsposl ­
cão dos interessados na ~f'di;, 
do órgão. à Rua .'l'os(' HioóH­
to cft' Oli\'ciN>, 105, conjuntn 
201 

Os trabalhos dc\'Cráo ser 
entre[-:1.les até o dia 31 d<' 
agosto. l fim de que Possam 
ser julgados d•irante ac. co­
me.moraçõe~ da Seman~1 da Pã­
tria, quando os prêmios ser1o 
entregues ~os ~nh.idores. O:; 
cnndidafo.:;: -poder~o escolher 
c111aJ011er do-:. seguintes tl?mas · 
''{) 7 de S<'temhro P sua 
Cono;("(Juênci~s", "PESE: A 
F:dt1('-A'"'ão rfo Trabilfh~<for. ri"'I 
1 . o Grau it Universifü1:de". "O 
treln9m('r,fo pl"'(lfissional do 
Tr:i'--~fhaàor é Met~ dn G'l­
\'<'rno", •·o Paoel d" Comér­
cio. d~ Indústria "' da Af>'.'ro­
pecuãria no Desenvolvimento 
do Pais", "O Atend:mento So­
cbi ao Trabalhador. através 
dos sindicatos de classe". "A 
Poluição Industrial õ a Pre­
~<>r,-~ção do Meio-ambiente", 
''Energia Nuclear e sua Apli­
cação Pacífica" e ''RaciOn.:!li­
zação do Consumo de Combus­
tível. com vistas à Economia 
de Divisas pu: o País". 

A T,A "SHOW" NA 
MINUANO 

A <-" la "Show" da Beija F lor 
de Ni.lópolis, que recentemen­
te desfilou em P~1ris, estará 
1ola'o mais. às 23 horas, na 
Churrascaria Min11ano. mo:;­
trando fantasias do mais alto 
luxo e o s~~mha que a bi­
campeã tem para epresentar 
no carnaval. 

De quinta a domin.,..,., pro<::­
segue o esquema de "shows", 
ao ,·ivo, que a Minuano .2tpre­
sentR., com Sabino. Miro, Pe· 
dr:nho e '-eu coninnto, Alci­
des Gcrardi e Carlinhos PoJi­
doro. 

( 

RUA M.1. FLORIANO PEIXOTO 
N'2046- FONE 3068 

HUMPHREY 

GUARIRABA 

Lll.ICí' NA F~~ DA 

Lili{,.'O é u atração de hoje, 
no ",howº das 23 horas. da 
ChurrJscaria Fazenda. Du­
rant(" o mês de agosto, a 
C"nsa vai apresentor .. $hows" 
il.os sábados, com Carlos Al~ 
bcrto, 

ILGO COM VARhNDÃO 

Quase pronto. o bf'm bola­
dn v~~randão que a Churras­
caria IJ~ está construindo cm 
'-U~ parte superior, onde ser,I 
inSt ~Jada a pista de dancas ao 
ar h\'rf"', A Ilgo continua com 
..,~.;; obras de- remodelação c 
estará ricamente decorada 
dentro de poucos dias. inclu­
sivc- oom um painel, imp0rta-
1Jo do Ha\'ai, intitt1Jado Co­
queiros Havaianos 

ANIVERSARIO A DOIS 

Quem c-stará anivers~ri~ndo 
nos dias 2 e 3 é o casal de 
noivos Márcia e Robson. Ela. 
Plha do cas2.J Marlene -João 
Garcia. e el'.:!, d<' l\1Jria e Abel 
Raskovisch, todos residentes 
neste Município. 

ATA A$SINA ESCRITURA 

A Associac:ão do,; Taifeiros 
da Armada ronr•-retiz1, comora 
de vasta P aor.2t?:ivel proprie­
dade em Adrianôpolis. e por 
c,ses rtias estarã a~sin?ndo a 
ec;critura, em sua sede, na Rua 
do Acre. Após o ato, haverá 
festa de congratulacRo, nr, 
imóvel recém-adquirido. 

~ompro telefone 
Rua TabeVão Murilo Cos­

ta, 161 - ,pt. 504, das 17 às 
.20 horas, e/ ~r. Paulo. 

Cama fawler 
Par& seu doente que preci .. 

sa ae cama h osp ita lar não 
compre. Alugue. Rua Dr. 
Otávio T arquino, 238. Loja 16 

(16-24 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECILO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

N,1i,•:1mc uto Jo menino Flá,v;o, hlho do proprit?tàrlo 
,10 Salão Dl"estt. Sr P<.'dro Alencar de Faria e de 1ue 
""!posa A'meunda Faria. 

Cn•.:wme1.to tios jovens OctJciho Soares ie Juraci Ro­
SP Prarll"), ele filho do negociante Antonio JO$é Soares e 
<'1a do Sr. ~ Sta; José Augusto Fernandes Prado. Pa­
dr;nhc;~ ,1.,s ·noivo~: Paulino de Melo Fontes, Sr. e Sra 
Joaquim Gomes <.1e Carvalho, Je.suino FPrnande'."; Prado e 
Sr e Sra J.>sino Gomes de Carvalho. 

Anim-1.rlt: pelo ''jaa" Germâni;:1, do Rio de Janeiro, 
rcaliu-,;e na residência da familia Rc-is o Sarau de ln­
verno, promovido com sucesso -por um grur>o de rapai:es 
C' mo~a._ da :,ocledade local. 

Mon~eni1'..;l Alf~do Bastos, e:-:-Vieário de nossa Pa-
1óquia. sofre um desastre de automóvel nJ. Rua Haddock 
Lobo, r:0 Rio de JaJ'leiro, sendo internado com fer;men-
1()-S gcner,t!izadoi:; no Hospital da Beneficência Portu­
g>Jesa 

BaJ:tncetc. dos festejojs pró J.iú, assinado pelo Pre­
ii,adentc da Cc,mi~.lão Organizadora, Silvino de Azeredo, e 
pelo Te:.oure1ro P.::-dro Pimenta de . Moraes. Receita: 
2:138$7"0. 

o~ at;.iais Ag-ent.?.5 da Central têm .1:;-ora nova de· 
riominac;:iv: Chefes de Estação. 

Mcnsagcrr. do Prefeito Cel. .joão Teles de Bltten­
court à C'..àniara Municipal. ex-pondo a situação financei­
'.".": do C<r ... ·~r1.o e dando contas de seu,:; primeiros ato;;. 
no senLt!o àt" de~en\'olver a Administração Pübl!ca ~ 

1 VENDE-SC TERRENO NO CENTRO 
Travessa Almerinda de Luca Aze­

redo, medindo 11 x 17. Tratar com o 
Sr. Aldo. na Av. Marechal Floriano, 
2037, ou pelos telefones 767-7701 e 
767-0209, de segunda a sábado. 

Ma vesa .. , .. '"" ,.,. '"', 
AUTOMÓV~IS . • UTILITÃIIIOS. CAMIONETAS ecAMlliNÓES 

Gene;~~c:::t:~~~~(~rd~~ S.A. Detroil OI.sei 
11. 6clnllt d, MnDI~ ·m - le~: 191-3111- !96-llll· lll·50ll · l l a · RI 

Santa Casa da Misericóri; do Rio de Ja1iro 
Escrlt6rlo : lua 13 de Melo, 85 - sele 204 - lei. 2361 - Nove lguass6 

A Santa C"sa da Misericórdia do Rio de Janeiro, plena proprietãria das 
FAZENDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TINGUA e SAO JOSI,:, leva ao CO· 

nhccimento dc quem intcrc!<'.sar possa, que c'1ta.!) terras não poderão ser vendidas 

nrm ret1lhados o.s terrenos, a nenhum p~ t,:,'\lO, nem tampouco exploradas as pe­
c'•t•iras existentes, tira~em de are-ia, por qut"'m quer que seja, senão pela própria 

S~nta C'{sa ou <1uc-m Iegalrmmte a tt!)re<;crite. 

DR. EDUARDO BAHOUT - Provedor 

-
'ºÍªSBuldri m A QUE DITA A MODA 

MASCULINI\ 
A camisa que veste melhor 

Rio de Janeiro - Duque de Caxias Fi!ial : Nova Iguaçu Nilopólis 
- ·-------------------------------~-------------------------



_ ESPORTES _________ _ 

ADEMAR MOSCOSO ·coRREIO DA LAVOUR1 )'1111• 

Malha está em festa 
Sob l'l <'f1ci, 1f<' cnordrna('iío do Sr \larlt\C'I Rez nd 

tlt.• e.ar.alho, a L D~ I vem tta111~ndo a.nualmC'nf<" pro­
mO('Õc'~ o., cAf<'J.'.nrin rl<' mJlhn <'rn nos"-o '\tunk~""o Es­
u s pn.,~ h m •!if' n>\l'St Jdo de gran,ie ~uc("SSo r n 
ntroduçác da malha a na\'rl compctltl\o , m :-..o,·a 

11',a(u da t.i de 1960, q u,mdo o Sr. lfcl1n Lores F('IT<•t­
,a. vl~-Pl't"Std("nft- da LDNr {na fpoca ele exrrci.a. a 
lftSldf.nc,a. t"r t '1rtude da ]l("'('nça do l'nt,io t it ulnr . Pr 
l.ivb: Oirlns S .. 11 ... ..,. Guimarãc.-s ), com Jdou o Sr . Ren·nd~--­
J)U'a org11nizar o Dtpartrnentn ~ Malha da Li.gA. f'<'lo 
fato d<" PStar <-Xt"l'l"t"ndo, no RW"!lfflo ~nodo. o im portar, ­
"' c>re<> d., ~tárlo da F<"deracão M~tropohtana d• 
?dallu !llo fo, dafidl ao Sr. R«-~ndf' organi1ar P real;­
nr o I lllmP"Onafô "do Malha em Nova lgu•çu, ôo qu.>I 
participaram '>llzr alll'fflllações. Nesta pnmc-ir, compe­
tirão do espork" do aço, aagrou-lf' camPt"Ao o Flumir.en­
• li C., do munldplo vizinho dt" Paracambl. 

0a Jllffl~en•n que 1~ram o Dr. Luiz Clrlos 
!!aliei Gulmarik-1 continuaram a promover a malha etn 
rosso ,nplo esportlvc, e por ee~ Mbtlvo outros camP'"O­
nato,. foram reallladas no Mullla(pio, sempre com gran­
<e • ....,.,...,. Eat• ano, a WNI Ji orpnizou o Cemµ- , ­
- de MaD111 de 1977, do qual ll!J'OU•llt' campeio o 
Flumlnenle M e A fest, da entrega de troftus, dipk>­
_,. • medal'ias Rri realiada amanhã, a partir das 15 
baru, ,. pllt, do clubp campdo, li ffll Paracambl. 
Ap,oar da o campeonato ofldal já ter terminado. oo 
...,.. " .....,. mntllluam em plena atividade, ll&OI'& 
)lllrticlpando da I CoJN1 da bda;le de Nova J~. 

pelo Flumlnonw, em Para­
cambL pela c:onqullta do 
Campeonato odelal deste 
...,, nlo bawrl Jop. 

SEGUNDA DMSAO 

O Campeon<III JIIJBC\111• 
... de Futebol da Segunda 
Dlvfllo realiza •manbl a 
sua IIOllmda ~ pelo 
returno. o. ;laps JIIIIBl'll• 
nudas alo: a,a.., A -
Canarinhas " Dl.>lamue, 
InterlQda " F.dlon Pulo!!, 
An8tlo " Tuplnambi e 
P . Central X Brul)elrinho. 
Claft B - Hllltaland " 
C'ajuelro, Vila Paullne x VI. 
la F C e Intimidade Boa 
Esperança aiave e - E 
C ~- X BruiJolri. 
Ilho. Ouro Fino X santo. e 
E e l!nlll x Social Jr 
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o.ou..., libado pallldo 
a llmpitlca Srta Guara-
- eom o Jovem Luiz 
Roberto Guaraclara t n­
Dla do úbltro Pedro, ln­
tl!CrUte do quodro da 
LDNI e tlntaeado despor­
tista dei~ llunlclplo e da 
Sn Ia Pereira • Anl-

-.;ou ---feira --
- o joYem Fr, ndlm RI-
beiro 'Wl,terlln Prnld<,n~ 
do Forca-P'lu • e A res­
ta em na homem""m aer6 
-1IDda amanhl. clrpoll 
do foco eom o A. e Horl­
- . OEC Slol'l,­
dn> realiza bole a •ua f••­
ta caipira • O anlwni­
rlo de Cnar atleta do 
Or'ffltaL ro """'"""'8d~ 
domingo puudo com uma 
featlnha, 

ANO LXI NOVA IGUAÇU (RJJ ~ do 30 omingo, 31- 7-1977 N . 3.150 

C3mpeonato da l ª Diyi,;ã~ 

XV de Novembro goleou o Mesquita 
e joga com o Volantes a1a1~ã 

Conl 1rmando a brilhante 
campanha des«-nvolvid.J no 
C~mpeonato IguaçuanQ de Fu­
tebol da PrillK'ira Divisão, a 
AA XV •,. Novembro, em 
seu cam1 1, ,::oleou domineo 
pa"'ado. o l\le .. 11, FC, pela 
contag,,m de 4 • o, rom 2 gols 
de Paulo Ralo, 1 de Propriá 
1 cobrando falta l e 1 ôn Gar­
rinch 'nha. Hui,, Ribeiro de 
Souza foi o irbitro, auxiliJdo 
por Luiz C.rlol de O!Mln 
Melo e EronUdo Coma da 
Silva. Na preliminar. o Mes­
quita wnceu de 3 a 1. 

Amanhi. l -. o XV de 
-mbro, que m.anttm a 
liderança invicta no ttrtame, 
enfffnlari a AA Volantes, no 
Estidio Aucusto si-. 

ALIADOS E VOx;ANTES 
nCARAM NO 1 A 1 

Outro bom Joeo pelo <erta­
- leu8cuano de futebo~ rea­
lizado dollllnllo puudo, foi o 
que reuniu Alllldoa e Volan­
tea, na Rua BlricuJ. O time 
de J,,...llno abriu a conta-
1'!111 - 20 minutos do prl­
molro tempo, por lntftmHlo 
de Paulinho, e - T minutos 
da f.... final Tarnela empa­
tou para o Alladoa ~ 
NUMS Neto foi o irbltro cio 
encontro, aW<illado -- p0r 

t•I AA XV de Novembnl 
2"J EC lillgu,el Couto 
391 Hioli6polil AC 

11-ulta FC 
Unllo FC 
AA :nn,oa de Iguacu 

4º l Morro Agudo FC 
S•) AA Volantes 
6"1 AC AlladOI 

CUIOLOGII 

um bende1ra, José dt" Brito, 
qut" dirigiu a preliminar em 
q1.1p o VolJntes w noeu de 4 
a 1. Como a norma !idade, te,. 
mos a reglatrar u ~ 
dos a tletas Fabi&no (Volantnl 
e ~to t Alladol l. Am,nhl o 
AIJ.ado1 folga. 

GOL DE PAULINHO 
DERRUBOU IUGUEIAO 

Pela quinta rodada do ..,.. 
1"""' l(lWlçuano de tuttllol, 
Fllbcn de Jsuacu ., Milll"I 
Couto wisaram l Urde do 
61tlmo dominao, m Estidlo 
da Av. Santos Dumont Um 
gol de Paulinho, aoa 19 mlnu­
lol do primell\) tempo, deu 
a ,,ltórla ao FIO- de Iguaçu. 
que ualnalou, aalm, 11 aua 
primeira vitória no eiortame. 
N•te enmntro o l'llboa de 
IguaçuJjêrdeu uma penalida­
de IIWWIIII, cobrada por P.ato 
Roum e defendida parelal­
mente pelo veterano Nlvaldo. 
Joet cJ., Paula Renrlq- foi 
o lrl>ltro, auxiliado por C'ar­
linhos Ferreir.a Alw!I e .Tolo 

Batiata ~les. 
AIMnbl, o ~ de Jgua-

çu vai à Cbatuba para en• 
frentar o Unllo. O -
mlsao t dlfiol, já que o "Fan· 
tuma", que vnn de IIIIU 
derrota. •pera a reabUltaçio 
.... ta partida 

FANTASMA CAIU 
Otn'RA VEZ 

No DUdlo Daminp a.ar 
de Culilho, o llom, Agudo 
FC deml- o forte CIIIDjunto 
do Unllo FC. pela cont.qem 
de3al -foloaeirun­
do tombo do 'Tantuma da 
Cbatu•· no atual eortame e 
• pior.a NtA c:ulpando o tic­
nfm AdDmn Nereu (21 e 
Ququlnho foram .......... 
- do '"mals qlll'lido de o,.. 
mendador Soares· ~ 
Bobtdla o pi de honra ~o 
Ulllio AntDnlo .,_ ........ 
- dirigiu .a partida, cam O. 
waldo Ribeiro • L,dz C'arlaa 
Fenel19 da Silva naa lateraiL 
Na pnllmlmr, -.a o Uallo 
por 2 a 1 . 

Anmdll.o lforro Acudo 
enfn!ntari o lllelqult.a FC, .., 
EIUdlo Valdemar Stlft Ain­
da pela aexta rodada, -,_,_R,_Blrfsui.._l 
Couto X Heli6polil, outro 
11'.ande JalD da rodada 
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PROVA DE ESFOBCO - ELErllOCAIIDIOGBAFIA • 

Dr. Frcmc:iaco Rodriguea de Paula FUho 

R lula Moaclr Mana- MCll'.ldA. 58. aczla 605 (ao lado do Fanm>. _...,doa, quanaa e - da• 1630 àa 19 h1.(C-,11'fiolo com P:z ru:zl IN'Pl 

CIIO • li 

• 8ASSI: 
* SocUa Clulle ·­~ , DAI 1 .18 XI HORAS - RUA NEUION RA11a '121 - Ta. -

NOYA IGUACU - Jl'.STAl)()DORJO 

KILZE KIT'S MODA JOVEM 
CREI>IT() NA H()RA 

t 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 127 - loj<1 104 B e 1r,n. ffo~inda Martin:-. 34 Nova Iguaçu-RJ 
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